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INTRODUÇÃO

Em continuação ao programa de estudos expeditos de correlação e classi-
ficação de solos às diferentes [rentes de levantamentos da DPP (EX-EPFS), foi
realizada esta 4." excursão de estudos na área de trabalho da Bahia, nas partes
central e oeste do Estado.

Esta excursão de estudos teve a duração de 11 dias, no período compreen-
dido entre 4 e 14 de outubro de 1971, conforme programa e roteiro a seguir apre-
sentados. Foram percorridos de Vitória da Conquista (BA) a Petrolina (PE) um
total de 3.180 quilômetros de estradas, ao longo das quais foram realizados 70
exames de perfis de solos. Foram também colhidas amostras extras de solo e
de rocha para análises, a fim de esclarecer as dúvidas de alguns aspectos dos per-
fis de solos examinados.

O roteiro da excursão foi organizado de modo a cobrir diferentes zonas
Iisiográficas, a fim de possibilitar o exame expedito das diversas classes de
solos e suas relações COm o meio-ambiente. Visou também a verificação e escla-
rccimento de alguns problemas de classificação de solosiá mapeados à mar-
gem esquerda do rio São Francisco.

O registro das observações e discussões acerca dos perfi" examinados,
bem como, os dados referentes à vegetação, relevo, altitude, geologia e material
originário, encontram-se expostos de maneira sucinta neste relatório.

JUSTIFICATIVA

O desenvolvimento e a multiplicação das frentes de trabalho da DPP
(EX-EPFS) têm tornado, cada vez mais evidente, a necessidade de manter unifor.
mizados os critérios de classificação de solos e métodos de trabalhos referentes
aos levantamentos de solos. Para atingir tal finalidade, é indispensável a reali-
zação pc,iódica de estudos de correlação em equipe, que permitam o ajuste de
conceitos e o intercâmbio de experiência, visando ao aprimoramento e a padro-
nização dos trabalhos de levantamentos de solos executados sob a responsabili-
dade da DPP em todo o território nacional.

OBJETIVOS

Classificação e ccrrclação dos solos, discussão de questões relativas a
sua identificação e desenvolvimento da legenda preliminar de identificação.



PROGRAMA E ROTEIRO DA EXCURSÃO DE ESTUDOS

Período: 4 a 14 de outubro de 1971.

Percurso: 3.l80km (de Vitória da Conquista a Pct rolinn).

Total de participantes: 21.

Dia 4/10/71 - Saída das equipes das respectivas frentes de trabalho.

5/10 - Encontro das equipes em Vitória da Conquista (BA).

6/10 - Vitória da Conquista - Anagó - Brumado - Ibitira - Cact ité
Igaporã - Riacho de Santana - Bom Jesus da Lapa.

7/10 - Bom Jesus da Lapa - Porto Novo - Santana - Baianópolis
Cristópolis - Barreiras (Gov. Balbino).

8/10 - Barreiras (Gov . Balbino) - Cristópolis (Burit.izinho) - lboti-
rama - Seabra - Itabcraba .

9/10 - Itaberaba - Rui Barbosa - Baixa Grande - Mundo Novo -
Morro do Chapéu - Irccê - Xique-Xique.

10/10 - Xiquc-Xiquc - Irecê - Morro do Chapéu - Barrete - Jacobiua
- Capim Grosso - Senhor do Bonfim.

11/10 - Senhor do Bonfirn - Itiuba - Cansanção -- Monte Santo -
Euclides da Cunha -- Tucano - Araci - Nova Soure - Caldas
de Cipó.

12/10 - Caldas de Cipó - Ribeira do Pombal - Tucano - Euc1ic\es da
Cunha - Bcndcngó - Uauá -- Juazeiro - Pet rolina.

13/10 - Pela manhã - REUNIÃO

A tarde - Petrolina - Juazeiro - Carnaiba (retorno) - Pet ru-
lina. Continuação Ja REUNIÃO.

14/10 - Retorno das cquipc., às icspcctivas frentes <1,' trabalho.
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SHJUf..;NC!1I. E D/.')'CUSS;1U SUC/N'JA VUS ES['U/JUS lU.:'ALlZIJIJ()S

DIA 06/10/1971

VITORIA DA CONQUISTA - ANAGE - BRUMADO - IBITIRA - CAETITÉ
IGAPORÃ - RIACHO DE SANTANA - BOM JESUS DA LAPA.

Km O - Vitória da Conquista

Km 12,7
Perfil 1 - Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFJCO A

moderado textura argilosa fase floresta caducitolin
(mato cipó) relevo plano.

Corte ao lado esquerdo da estrada Vitória da Con-
quista - Brumado, a 12,7km da primeira.

Floresta caducifólia (mato cipó).

- Plano de pendentes bem suaves. Chapada.

- 800 metros.

Localização

Vegetação

Relevo

Altitude

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos (Terciário) capean-
do o Pré-Carnbriano (CD).

Observações - J) O solo apresenta um horizonte B de textura argilo-
arenosa e estrutura muito pequena granular com
aspecto maciço poroso "in situ".

2) Resistência perceptível à penetração da picareta
sendo, porém, duro ou ligeiramente duro. Aprescn-
ta-se localmente coeso o que talvez não seja co-
mum à área.

3) O solo correlaciona-sc com as unidades ITIRUÇU
da Bahia e DIVISóPOLIS de Minas Gerais.

KM 27,0

Perfil 2 - Classificação - PODZóLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTROFICO latossólico A moderado textura argilosa
fase caatinga hipoxcrófila relevo ondulado.

Localização - Vitória da Conquista - Brumado, a 27 krn da pri-
meira.

Vegetação

Relevo

- Caatinga hipoxerófila.

- Ondulado, localrncn te com encostas suaves. Relevo
dissecado da encosta da chapada.

- 700 metros.Altitude

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos capcando o Pré-Carn-
briano (CD).

Observações - 1) O horizonte A apresenta textura franco-arenosa que
passa para argila no horizonte B.

2) Resistência I"LTceptível à penetração do martelo po-
rém com consistência a seco, dum.

:1) Discuss.io a respeito da classificação achando Kliu-
ger que o solo era um PODZóLICO VEIU\ilELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO, PIJli-'ll(h!

talvez, ter sido LATOSOT.; para Al'h~1 () s,,11.> ,:1':1 um
LAl'OSOL c já Iôru UBl PODZ6UCO.
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KJIl 5'1,0

Perfil 3 - Unidade - CABROBó

Km 68,6

Perfil 4

Km lJ3,5

Pcrt i I 'i

12

Classificação - BRUNO NÃO CÁLCICC vértico A fraco textura argi-
losa fasc caatinga hipcrxcróf ila relevo suave ondu-
lado.

Localização - Vitória da Conquista - Anagé a 1,5 km de Anagé ,

Relevo - Suave ondulado. Fundo do vale.

Altitude - 350 metros.

Maieria! originário - Gnaisse xistoso rnclanocrát ico do Pré-Cambria-
no (CD) com influência de material pseudo-
autóctone no desenvolvimento do horizonte A.

Vcgctaçào Caa t inga hi pcrxcrófi Ia predominan temente arbusti VJ.

Observações - 1) Constitui uma inclusão na área.

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRóFICO câm-
bico? A fraco textura média fase caatinga hipoxerófila
relevo suave ondulado.

Localização Estrada Anazé - Brurnado a 11,6 krn li<l primeira.

Relevo - Suave ondulado com trechos ondulados,

Alt itudc - 370 metros.

Material originário - Recobrirnento de material rct.rabuthudo sobre
rochas do Pré-Carnbr iano (CD).

Vegetação - Caatinga hipoxerófila arbórco-arbustiva.

Ohservaçr"Jes 1) O solo apresenta um horizonte B~ vermelho (2,5YR
4/6, úmidu); franco-argilo-arenoso. muito Iraca
muito pequena blocos subangularcs .

2) Discussão sobre () problema que poderia acarretar
chamar um LATO SOL de cârnbico ,

Clussi íicnção PODZóLICO VERMELHO AMARELO EOUIVALEN-
TE EUTRúFICO latossólico A fraco textura argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado.

Anagé -- Brumado, a 36,5 krn da primeira, nas pro-
ximidades da Vila Mariana .

Relevo
Alt ituck.

- Ondulado.

- 640 metros.
Mnu-rial orig inú rio - Saprol it o derivado de rochas do Pré-Cambri.i-

no (CD) com rccobrimcnto de material pscudo-
autóctone.

V,'ge(ação Caatinga hipoxcrótila .

Oh-;lT\'''~'(JL'S _. I) O solo apresenta cor avcrmclhada c roi examinado
até uma profundidade de 1.30 metros, dando tex-
í u ra franco-arenosa no horizonte A c franco argilo-
:lJ"<Tlo~a pesado no horizon k 11.



Km 120,3

Perfil 6 C1as~ifil·a\·jll -_.. REGOSOl. EUTRóFlCO ? com íragipau A fraco lcx-
tura arenosa f;]se caat iuga hipcrxerófila relevo ondu-
lado.

Localizaçào Lado esquerdo da estrada Aracatu - Brumado, a 3)
km da primeira.

Relevo Ondulado.

Altitude - 580 met ros ,

Material originário Rccobrirncnto de material rcuabalhado sobre
gnaisse do Pré-Cambriano (CD).

Observações - 1) Ocorrência nas proximidades de PODZóLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRóFICO?
A fraco textura média, que parece dominar na área.

Km 155.0 - Brumado ,

Km 175,7

Perfil 7 - Classificação - AREIAS OUARTZOSAS DISTJ.{cYFICAS A fraco Iasc
caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Localização Lado direito da csuadn Brurnado - Cactité, a 21,2
km da primeira.

Relevo - Suave ondulado com vales abertos.

Altitude - 450 mct ros .

Material originário Material arcno-quartzoso em recobrimento so-
bre rochas do Pré-Cambriano (CD).

Vegetação Caatinga hipoxcróf iln Tá em seus limites para hiper-
xcróf ila ,

Observações - 1) O solo apresenta cor clara l' não foi encontrado
f'ragipan .

Km 20,2

Perfil 8 - Classificaçào - CAMBISOL EUTRóFICO latossólico A fraco textura
média fase caat inga hipoxeróf ila relevo suave ondu-
lado subst rato gilaisse (?).

Localizuçâo Brumado - Cact ité. a 41,4 krn da primeira.

Relevo SU2\'e ondulado com pendentes curtas ligeiramente
convexas c vales abertos.

Altitude 600 metros.

Material originário - Material rct rabalhado em recobrimento sobre
rochas do Pré-Cambriano (CD).

Vegetação Caatinga hipoxerófila.
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ANALISE MINERALóGICA DO PERFIL 8

(B) .·Ireills - 96~"o de quartzo, grãos vítreos e hialinos, com aderência fer-
ruginosa: 4% de Ieldspat.o pot ássico (microclina); traços de: mica
hiot ita, ilmcnita, turmalina (1 grão), estaurolita (1 grão), concreções
Icrruginosa-, c detri tos.

Cascalho - predomínio de quartzo, grãos vítreos, angulosos, suban-
gulosos, com aderência fcrruginosa: Icldspato potássico (rnicroclina):
concrcçõcs Ierruginosas, com inclusões de grãos de quartzo; concre-
ção argilosa clara (I grão).

Comentários sobre as análises do perfil 11." 8

As análises demonstram que a textura é média próxima ao li-
mite para textura argilosa, relação siltc/argila baixa, alto grau de Ilo-
culação, saturação de bases alta, atividade da argila inferior a 12 mEl
100 g de argila, percentagem de minerais primários facilmente decorn-
puníveis ligeiramente superior ao limite de 4%.

Pode-se concluir que se trata de CAMBJSOL EUTRóFICO latos-
sólico A fraco textura média fase caatinga hipoxerófila relevo suave
ondulado

Nota - CAMBISOL EUTRóFICO intermediário bem proxrrno ao limite para LA-
TOSOL VERMELHO AMARELO EUTRóFTCO e a textura é média in-
termediária para argilosa

14



ANÁUSES FlSrCAS E QUIMICAS ti ARCIA1S) DO PERFIL l'

Amostra Extra 83 BA.

Número de campo - X 2.

Amostra de labor. 11."; 7610

Horizonte Amostra seco 00 ar pH Posto s o tu r odc 50!. cl(%) Equiv. sódioC. E. doIProfundo Colhous II( Coscolho I TF Água I KCI N
de extroto ÁQUQ 100 Na+

Símbolo (em) (>20mm) (20-2 «2mm) (1:2,5) (1:2,5) Umidade (rnmh o s ," (%) --T-
mm) cm25° C)

(H) .~()-80 o ° 100 5,0 4,0 14

~

-AtaQue por H2 504 0=1,47
Al203 P Equiv.

(%) Ki Kr --- ossumt. de CaCO)
Si02 I A120~ I Fe203 I TiOZ I P2 O~ Fo20) (c pm) (%)

15,4 13,6 2,4 0,40 0,02 1,93 1,73 8,89

Ca++

++.
100.Al

1,0 0,5 0,19 0,03 1,7 0,1 0,6 2,4 71 6

Compo.iç~o Granuloméfrico (%)

C N Argila Grau de5:- Areia Areio Silt. Argila Floculoçõo
"10 Silte

grosso fino (0,05- Na!urol
("10) (".) N

(2-0,20 (0,20-0,05 -0,002 «0,002 .;. Argila

mm) mm) mm) mm)
("I.) (0/0)

39 18 12 .lI ° 100 0,39
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km 217,0 . - Ihit ira

Um pULlCO antes de Ibit ira, já aparece e após, prevalece, CAMBISOL
(J) EUTRôFICO latossólico fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado.

km 2.1,2,7

Perfil 9 Clussificacao - LATO SOL VERMELHO ESCURO EUTRôFICO câm-
bico A fraco textura média fase caatinga hipoxeróí'ila
relevo suave ondulado.

Loca liznçâo Lado esquerdo da estrada lbitira - Caetité, a 15,8 km
da primeira.

Relevo - Suave ondulado de pendentes ligeiramente convexas
c alguns vales de fundo chato.

Altitude 500 metros.

Material originário - Material rct rabalhado em rccobtirncnto sobre
rochas do Pré-Carnbriano (CD).

Vegetação Caatinga hipoxcróf'ila .

Nota - Logo após este perfil segue-se subida gradat iva da encosta do
Espinhaço .

ANÁLISE MINERALôGICA DO PERFIL N," 9

H Areias - 9SQü de quartzo. gráos vít rcos e hialinos, angulosos e subangulosos,
com aderência Icrruginosa ; 20,'" de Icldspat o po t ássico: traços de: turrnalina,
algumas idiomorfas, ilmcnita, mica biot iia intempcrizada, cstaurolita, con-
ereções ferro-a rgilosas, concrcçõ.:- k rwgi nosas e dct ri tos.

Cascalho - predomínio de qU<lIlI'U cinza, angulosos e subangulosos, com ade-
rência Icrruginosa, alguns com aderência de Icldspato intemperizado: felds-
pato potássico (rnicroclina ) internperizado .

Comentários sobre as análises do perfil 9

Pelos resultados das análises verifica-Se que a textura é médio próxima
ao limite para textura argilosa, relação siltc/argila tendente para elevada,
alto grau de floculação, saturação de bases alta, atividade ela argila possivel-
mente em torno de 12 mE/100 g de argila, percentagem de minerais primá-
rios facilmente dccompornvcis ligeiramente infc rio:: a 4Qi\, tendo em vista
que é da ordem de ]q.'Ó a quantidade (I..: [cldspat o na fração cascalho,

A menos que a argila aumente abaixo dos 90 em e aumente também a
percentagem de minerais primários facilmente dccornponíveis, pode-se con-
cluir que se trata de LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRôFICO câmbico
A fraco textura média fase caatinga hipoxcróf ila relevo suave ondulado.
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ANÁLISES FíSICAS E QUtl\lICAS (PARCIAIS) DO PERFIL 9

Amostra Extra 84 BA.

Número de campo - X:3.

Amostra de labor. n.": 7611

Horizonte A.mostro seco 00 ar pH Pasla scfur cdc Sal. c/
(%) Equiv. sódioC, E.doI Profundo calhaus) IICascalho II TF Águo I KCI N

de e~trQto Águo 100No+
Sim bolo (em,) (>20mm) (20-2 «2mm) (1:2,5. (1:2,5) Umidade (mmhasl (%) -T--

mm) em25°C)

B 50-90 ° 7 93 5,4 18 1

Ataque por H2 504 D' 1,47

I
AI203 P Equiv.(Ofo)

Ki Kr o ssimil. de CaC03-
Si02 I AI203 I F~2 03 I TI02 I P205 F·203 Ippm) (%)

18,1 14,5 4,3 0,63 0,03 2,12 1,78 5,29

co rnplexo sortivo (inE/lOOg) v -+-t-+
,_ Sol. de 100.Al

fi + ] T<$am,,) bases (0J0) Al+++ +5

3,0 1,2 0,13 0,05 4,4 0,1 1,0 5,5 80 2

.. - "_.__ ._---
Ccrnposlçco Gronulomé1rico (%)

C N Argila Grau de
C ATeio Areia Sil!. Argila °4 Si/te

(%) (%) ti" çr o eso fina . (0,05- Notural Flaculaçljo
(2-0,20 (0,20-C,05 -0,002 «0,002

(%) ("I.)
". Argilq

mrn) rnrn ) mm) mm)

25 22 21 32 ° 100 0,66
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lerfil 10 -- Class ilicaçâo - SOLO L1TóLlCO D- STRoFlCO A fraco? A modera-
do ? t cxl ura media rase pedregosa cerrado subcadu-
ci 101 io relevo Iortc ondulado subst rato xisto ,

L()callJ'al,'~\() Cnct ité - Riacho de Santana, a 32,5 krn da »rirueira .

- Forte ondulado, Inclui também relevo ondulado,

Altitude -- 920 mct 1'Os.

Material originário - Xisto (scricita-x isto ) C0111 veios de quartzo. Pré-
Carnbiiano (B).

Cerrado subca ducifótio em muitos pontos passando
para campo cerrado.

Observações - 1) Foi coletada a rocha (subst rato)
2) Discussão a respeito de entrar ou nào, no caso, 1'0-

chosidade como fase.

Vcgct açào

krn 3L7,0 - l gaporâ .

Segue-se descida do Espinhaço .

krn 340,8

Perfil 11 - Classificação - PODZóLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN-
TE EUTRóFICO argila ele atividade baixa A modera-
do textura argilosa cascalhenta ? fase caatinga hipo-
xcrófila relevo ondulado.

Localização Igaporã - Riacho de Santana, a 23,8 km da primeira,

Relevo Ondulado l'OII1 pendentes convexas c vales em V, In-
clui parccla« de relevo forte ondulado com muita
rochosidade .

Altitude 580 metros.

l\iLll'ricJ origináriu -- Gnaisse (migmatito ,) com veios ele quartzo

Vegetação - Caatinga hipoxcróf ila com porte arbóreo e presença
ele algumas ba rrigudas .

Observações - I) 1 a área é comum a presença elo mesmo solo po-
n:111 com perfis rasos; quando em relevo forte on-
dulado dCH'I'á ser rnapeado C0111 fase rochosa.

2) Discus=ão sobre a atividade da argila: se alta ou
baixa.

krn 349,0 - Riacho de Santann .

~:lS proximidades área com LATOS;)!. VERMELHO ESCURO EUTRó-
FTCO ? A moderado? A \"~gCWl;~\~) enquadra-se na caatinga arbórca
(tlorcstn caducif ólia espinhosa),

km 370,0 - Á1'l~a mais acidentada cem i elevo furte ondulado e também suave
ondulado (nas panes rebaixadas}.

km 427,0 - Bom Jesus da Lapa
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DI A 07/ JU/ I Sl71

BOM JESUS DA LAPA - PORTO NOVO - SANTANA - BAIANOPOLlS - CRIS-
TOPOUS (BURITIZINHO) - BARREIRAS (GOV. BALBlNO)

krn O - Bom Jesus da Lapa.

km 51,2

Perfil 12 - Classificação - VERTI SOL C carbonático ? A chcrnozêrnico fase flo-
resta caducifólia relevo plano.

Localização - Lado esquerdo da estrada Bom Jesus da Lapa - St~1.
Maria da Vitória, a 51,2 krn da primeira.

Relevo - Plano.

Altitude - 360 metros.

Material originário - Material ret rabalhado de natureza argilosa pro-
veniente de calcá rio, folhelho e argilito .

Vegetação - Floresta caducífólia com porte de 8-10 metros.

Observações -- 1) Const itui uma inclusão na área.
2) Discussão sobre a classificação do solo tendo sido

aludida a possibilidade de um BRU~lZEM AVER-
MELHADO. A partir de 1 mctro o solo deu cfer-
vcscência quando em presença de ácido.

km 100,6

Perfil 13 - Classificação - PODZOUCO VERMELHO AMARELO EQUIVALE TE
EUTRóFICO argila de atividade baixa A moderado
textura argilosa fase floresta caducifólia relevo suave
ondulado.

Localização - Lado esquerdo da estrada Redondo (antes de Santa-
na) - Reprêsa, a 4,6 km da primeira.

Relevo - Suave ondulado com alguns t rcchos ondulados.

Altitude - 530 metros.

Material originário - Ardósia ?

Vegetação - Floresta caducifólia .

Observações 1) O solo assemelha-se com a unidade ARAÇUAf do
nordeste de Minas Gerais.

km 118,2 - Sant ana

km 127,0

Perfil 14 - Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO U) textura argilosa fa-
se (crodida ?) floresta caducif'ól ia relevo forte ondu-
lado.

Localizaç:1o Estrada Santana --- Ba iuuopol ix. :1 1,5 krn da pr imcir,r.
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Relevo - Forte ondulado.

Altitude - 530 mel ros .

Material originário - Ardósia ? com L ilcário do Bambuí .

Vegetação - Elorcs ta caducifôlia ,

Observações - 1) A cor do horizonte A é bruno avermelhado escuro
(4YR' 3/3, úmido) e bruno avermelhado (6YR 4/3,
seco). O horizonte B é de textura argilosa e estru-
tura moderada blocos subangulares.

2) Discussão que consistiu sobre o tipo de A e a elas-
sificação do solo. Aludiu-se a TERRA ROXA ES-
TRUTURADA SIMILAR EUTROFICA e mesmo so-
bre o termo SOLOS BRUNOS TROPICAIS EUTR()·
FICOS.

km 156,4

Perfil 15 - Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO pá-
lido A moderado textura média fase floresta caduci-
fólia (mato cipó) relevo plano (com murundus).

Localização Estrada Santana - Baianópolis. ~I aproximudamcntc
31,8 km da primeira.

Relevo - Plano.

Altitude - 750 metros.

Vegetação - Floresta caducifólia antes mapeada como subcaduci-
fólia e um tanto parecida com a vegetação denomina-
da "mato cipo".

Observações - 1) Textura franco-arenosa pesada no horizonte B.
2) Murundus em bastante quantidade na área.
3) Não foi possível um melhor exame por causa da

chuva. Carnargo desconfiava tratar-sede um POD-
ZOLICO, porém na área já havia sido constatado
LATOSOL.

km 186,9

Perfil 16 - Classificação - GLEY (?) POUCO HúMICO DISTROFICO A mode-
rado textura média fase campo de várzea (higrófilo)
relevo plano.

Localização Estrada Santana - Baianópolis. a aproxirnadament :
62 km ela pri mei ra, no povoado ele Lagoa Clara.

Relevo - Plano.

Altitude - 700 metros.

Material originário - Sedimentos finos arena-argilosos do Holoccuo .

Vegetação - Campo de várzea (higrófilo).

Observações 1) Alguma semelhança com a unidade IGARITÉ verifi-
cada na margem esquerda do rio São Francisco no
Estado ela Bahia.
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kui 249,H

Perfil 17 - Classificação - AREIAS QUARTZOSAS DlSTROFICAS A moderado
Iasc ccirado subcaducifólio relevo suave ondulado,

Loca Iização Estrada Ba ianópolis - Cristópolis, a 15,2 km da pri-
meira,

- Suave ondulado formando vale aberto

Altitude - 650 mctios .

Material originário - Sedimentos arenosos finos.

Vegetação - Cerrado subcaducifólio . Ocorrência na área de timbó
(Múg(;nia sp.), párquia de cerrado (Parkia platyce-

phala ), i Pteredon potygalilorus Bcut v) e muitas ou-
tras.

Observações 1) Constitui, neste relevo, urna inclusão dentro da
área.

DIA 08/10/1971

BARREIRAS - CRISTóPOLIS (BURlTIZINHO) - IBOTIRAMA - SEABRA -
ITABERABA.

km O - Barreiras (Gov . Balbino).

krn 59,0 - Cristópolis (Buritizinho).

No pequeno vale de Cristópolis, verifica-se domináncia de PODZOLlCO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFlCO A moderado
textura argilosa, A área percorrida (chapada ) é dominada quase in-
tcirarnentc por LATOSOLS t do Cretácico ) . Nas partes baixas e nos
abaciarncntos ocorrem Solos Hidromórf icos .

krn 114,0

Perfil 18 - Unidade - LATOSOL PÁLIDO.

Classificação - LATO SOL VERMELHO AMARELO DlSTRoFICO pá-
lido A moderado textura média fase floresta caduci-
fólia (mato cipó) relevo plano e suave ondulado (com
murundus ) .

Loca Iização Es t rada Barreiras - Ibot irarna, a 55].;m depois de
Cristópolis (Burit izinho) .

- Suave ondulado com alg:LI!ll~lS pcnd('nlL's longas c
rct as . T 'pos aplninados .

Al t i t udc - TiO me: ros .

Mntcrial origin.uio - Scdi.ncruos él\\'1l0S0S finos do Crctácico ,

Floresta caducifólia anies mapcada como subcaduci-
fóli,1 UIlI tanto pa rccid.: com "m.u o cipó " c chnmada
por UIlS de gramcal ,
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Observações - j) Na área há ocorrcucia do mesmo sollJ com A proc-
minente e presença de muitos murundus.

2) A mais «u menos 1,20 metros foram notados pe-
qucnos nódulos endurecidos.

3) Discussão sobre a cla-sificação do solo; querendo
uns colocá-lo como RF.GOSOL, outros ainda, cc-
mo CAMBISOL.

No/a As análises indicam t ratar-sc de LATOSOL VERMELHO AMA-
RELO DISTRóFICO pálido com relação molccular AI~0::l
Fe,p:l muito alta. (Veja pcrlil 88 BA).

km 118,0

Pcrfil ]9 Classif'icação LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO pá-
lido A proeminente textura média fase floresta cadu-
cif'ólia (mato cipó) relevo suave ondulado (com mu-
runclus ) .

Localização Est rada Barreiras - Ibot irarna, a 59 krn depois ele
Cristópol is (Buri t izinho ) .

Reino SU3\'C ondulado com algumas pendentes longas e re-
ras . Topos aplainados

Alt itudc - 7S0 l11L'li·OS.

Material o.ig inário --- S..:·(I imcn tos arenosos finos do Cretácico .

Vegetação Florcstn caducilól iu antes mapeada como subcaduci-
Ióliu, urn tanto parecida com "mato cipó" c chamada
por uns ele gramcal.

Obscrvaçocs -I)
,. / 1 1
l":OUU!OS \.'rH.iu r ..: c idos a mais ou menos 1,20 me-
uos de prolunuidadc .

2) O ]1LTril apresenta algum mosqucado distinto

NO/a - Nus exames lS c 19, principalmentc no primeiro, surgiram
dúvidas sobre a classificação do selo dividindo-se as opiniões
cn t re LATOSOL, REGO SOL c CAMBISOL. O perfil represen-
r.u ivo coletado na área quando cio mapcarnento. ficou com a
seguinte classificação;

LATOSOL VEP\1ELHO AMARELO DISTRóFICO pálido A mo-
dcrado textura m,' ::1 fase floresta caducifólia (mato cipó)
relevo plano (corri '1l11 rundus ) (seguem descrição e resulta-
do das amíiisc::).

SU\11LAI~ 1\0 PERFIL 1~

Número de catn po - 8~ BA (Coletado durante o mapearncnto )

Do/a - 22/08/70

Classiiicação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO pálido A mo-
derado textura média fase f lorcsta caducif'ólia (mato cipó) rc-
levo plano (com murundus) .

Localit.açiio Lado direito da estrada Cristópolis - Ibot irarna a 53,3 km de Cris-
tópol is . Município ele Tabocas elo Brejo Velho.
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Situação c declividadc - 'I'ri nchci ra em clcvaçao com 3% de: dcclividadc. O pcr-
fi I cncont ra-se LI uns 6 rnct ros da cst rada, em baixo de
ma t a .

Foru.uçao !!.co!(jgic{f c Ii/Olu;.:.fu -- Co'.:í.1~;cu, r\rcílií" da Formação Urucuia ,

Mut er ial originário - Arcnito ,

Rclevr, local - Plano

Relevo ; cgicnal - Pluuo c suave: ondulado com vcrtcruc-, curtas L' l igc iriuncntc
convexas, As ekcli,'iebdcs variam de 3 a 7oil, Vales pcqUCIlIJS
e abertos,

M icrc rrclcvo - Presença de grande número de murundus .

Altitude - 810 mct ros .

Drenagem - Bem drenado,

Pedregosidade - Ausente,

Erosão - Nula a laminar ligeira,

Vegetaçclo local - Floresta caducif'ólia com o estrato superior de 6,In metros
e outro mais denso com 2-4 melros, apresentando muitos
cipós,

v cget acão regional - Floresta caducif'ólia apresentando em diversos pontos VIS1-

vel influência da a t ivida de humana quando l':ltão, muda de
lisionomia .

Uso atual - Cultura de mandioca e extração de madeira,

A\- O - 20cm; bruno acinzcntado (IOYR 5/2, úmido), cinzento claro (lOYR
7/2, seco); areia franca; Iraca pequena a média granular; muitos
poros muito pequenos e pequenos e comuns médios; ligeiramente
duro, muito friável, lig(:'ir~lm(,l'ie plástico c ligcirumcntc pegajoso:
transição gradual e plana

13,,- 20 - 75cm; cinzento claro (IOYR 7/2, úmido); franco arenosa: fraca 111'·

queria blocos subangulares: muitos poros muito pequenos c peque-
nos e comuns médios; ligeiramente duro, muito lriávcl. ligeiramente
plástico c pegajoso; transição difusa e plana

B~\- 75 - 120cm; bruno rosado (7,5YR 7/2, úmido), bruno rosado (7,''iYR 8/2,
seco); franco-arenosa; mui 10 pequena blocos subangularcs com as-
pecto maciço poroso moderadamente coeso "in situ": muitos poros
muito pequenos e pequenos; ligeiramente duro, muito lriavel , ligei-
ramente plástico e pegajoso; transição difusa e plana,

B:!~- 120 - 200cm+; rosa (7,'iYR 7/4, úmido); Cil1?L?n1,Orosado (7,SYR 7;2, seco);
franco argilo-arcnosa: muito pcnuena bl<.:cn:..; subunaularcs COlll rtS-

pcct o maciço poroso moderadamente coeso "in :;j:u"; muitos po-
ros muito pequenos c pequenos; li!~eiré'lllcnle duro, muito lria v.'],
ligeiramente plástico L' peg'ljoso,

Raizes Muitas no AI' comuns no B, e R~l e j)OUG1S no 13"

Uhserl'ações- J) Presença de carvão a!~ o B~l'
2) Até 3 ccnt ímct ros de profundidade vc.if ica-sc g~'~l"ele quan t idadc

de raí:tl'~ íinas .
3) Fo: cousuu.ul« hori/,()l1k 1\ I'l'<.H'HlinI'J\k na {I!'(';\,
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ANALISES FíSICAS E OlJíMICAS

::>/MILAR ao Perfil 18

Número de campo - 88 BA (Colotado durante .' mapcamcruo) .

Amostra de labor, 11.": 6642/45

Horizonte [
Amostra seco 00 c r 1 pH Posta sotu_rada Sal. cl

("to) Equ!v. ,ódioIprOfund'l( Calhaus II( Cascalho I TF I Água J KC I N

C. E. do
Águade extr ct c 100 Na+

Símbolo {cm.) (>20mm) (20~m) «2mm) I (1:2,5) (1:2,5) Umidade (mmhos/ ("10) -T-
cm25·C)

At 0-20 O O 100 4,7 3,6 7 1
Bt 20-75 O O 100 4,6 4,0 9 1
B~t 75-120 O O 100 4,6 4,0 9 2
B~~ 120-200+ O O 100 4,5 4,0 10 1

Alaque por H2 504 O = 1,47 I I
Al203 P Eq uiv.

(0J0)
Ki Kr assimil. de CoCO~

SI02 I Al203 I F'e203 I TI02 I P2 Os I Fe203 (ppm) ("10)

4,9 4,0 0,3 0,19 0,09 2,08 1,99 20,63 2
7,7 6,6 0,4 0,31 0,09 1,98 1,91 25,88 1
8,8 7,5 0.4 0,37 0,09 2,00 1,93 29,40 <1
9,9 8,7 0,5 0,43 0,09 1,93 1,87 27,52 <1

._. __ . . ---- '.- -.---.~_._-
Complexo sor tivo (mE;" 100 q) .V +++

Sol. de IOO.AI

Co+'+ I lIIç++ K+ J Na+ ~omoj T(Somo) b o ee s ("10) AI+++ +s

0,2 0,06 0,03 0,3 0,6 3,1 4,0 8 67
0,2 0,04 0,02 0,3 0,.1 2,6 3,4 9 63
0,2 0,03 0,D3 0,3 0,4 1,2 1,9 16 57
0,2 0,02 0,02 0,2 0,4 1,0 1,6 13 67

,
Gronulométrico (%)Com poslçco

Argiía Grau deC N .s, Areio Areia Sill • Argila % Silt.
(%) \%} N grosso fina . (0,05- Nalural F'loculaçlia

'Yo Argila: (2-0,20 (0,20-0,05 -0,002 « 0,002 (·ia) ("10)
mm) mml mm) mm), -

0,68 0,07 tO 29 55 4 12 5 58 0,33
0,47 0,05 10 y 50 7 18 8 56 0,39_J
0,20 0,04 5 22 50 1\ 20 ]O 50 0,40
0,14 0,03 5 20 48 10 22 O 100 0,45

_._----. . _.- .- ----_.__ ....

Ivlédia das q'il ele argila no B (cxclusive B:l)
Relação textural: 1,6

Média das (~/o de argila no A
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Perfil 20 - Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO A mo-
derado tvxt.u ra argilosa fase floresta cadueifólia rele-
vo plano,

Localização Est rada BaITl.'ir;IS - líu1 irama, a aproximadamente
Q9 km depois de Cristópolis (Bur it izinbo ) .

Relevo Plano
Altitude -- "120 melros
Material originário - Material reI raba lhado em cima do calcário

Bambuí .
Vegetação Floresta caducifólia com muito ipê-arnarelo, baraúna,

arocira e barriguda (Cavanillcsia ) .
Observações - 1) O horizonte B de textura argilosa, é vermelho es-

curo (2,5YR a lOR 3/6, úmido),

ANÁLISE MINERALOGTCA DO PERFIL N," 20

A Areias - 55% de quartzo, grãos vítreos e hialinos, angulosos, subangulo-
sos, arredondados, subarrcdondados e bem arredondados, com aderência
ferruginosa; 43<\'0de concrcções Ierruginosas (hematíticas c limonítieas) ro-
ladas na maioria, ferro-argilosas, Ierro-manganosas, algumas com inclu-
sões de grãos de quartzo; 1.'\0 de concreçócs magnctít icas: 1 % de detritos;
traços de: t urrnal ina, mica biot ita internpcrizada c carvão,

Cascalho - 1000'0 de concrcções Ierruginosas (hematít.icas l lirnonít icas ),
algumas com adercncia manganosa e poucas concrccõcs magneuticas, ro-
ladas na maioria,

B Areias - 65% de quartzo, grãos hial inos, angulosos, subangulosos, arrc,
dondados, subarredondados e bem arredondados, com aderência fcrrugino-
sa; 35% de concreçõc-, Icrruginosas (Jimonít icas c ilmeníticas), algumas
roladas, icrro-argiloS~1~ e Ici ronuu.ganosas, algumas com inclusões de
grãos de quartzo; traços de: mica biotita uucmpcrtzada, t urrnalina, alguns
grãos idiomorf'os, detritos c carvão,

Cascalho - 100% de concreçôcs l'erruginosas (hcmat íticas e limoníticas )
algumas com inclusões de grãos ele quarí zo. algumas com pontos manga-
nosos e poucas conc rcçôes ferro-argilosas, com inclusões de pequenos grãos
de quartzo, roladas na maioria,

Comentários sobre as análises do perfil 20

As análises comprovam que o solo é realmente latossólico, conforme pre-
visto, Na amostra do B, a saturação de bases é da ordem de 50% (49,7%), de
modo que se trata de solo no limite entre eutrólico e distrófico, sendo que é
epieutróf'ico em qualquer caso, Nas análises mineralógicas, as formas dos grilos
de quartzo indicam provável rctrabalhamcnto do material originário, possivel-
mente com alguma contribuição dos arcnitos elas partes mais elevadas que estão
a oeste,

Constata-se, portanto, que o solo é um LATO SOL VERM L:LHO ESCURO
EUTROFICO no limite para DISTROFTCO com A moderado textura argilosa fase
tlorcsta caduciíólia relevo plano,

Nota - O solo é cpicut rófico e pelo !cOI- ele carbono. o horizonte A eleve' ser mo-
dcrado .
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r\NÁi.ISES FfSICAS E QUíMTCAS (PARCIAIS) DO PERFIL 20

!lmus t r« Ex Ira 8j BA.

Número de campo - X.4 c X.5

Amostra de labor. 11.": 7612/13.

Horizonte
Amostro seca 00 ar pH Posto sotu rodo Sol. cl

(%) Equiv. s ódio

- -\ Protund.

C. E do

Calhaus II(Cascalho I T F Águo I KCI N
de extrct c Águo 100 Na+

Símbolo {cm.) 1>20mm) (20-2 «2mm) (1:2,5) (1:2,5) Umidade (mmhos I (%) --1-
mm) cm25°C)

A
B

0-10
70-100

o
O

3
3

100
100

6,1
5,0

4,9
3,9

28
24

Ataque por H2SO. D ~ 1,47
-

(%) A!203 P Equiv.
Ki Kr o s si-nit. de COC03

SiOz I A!203 I Fe 2 03 I 1i02 I P2 Os
Fe203 (ppmJ (%)

26,2
30,1

22,9
26,0

9,1
8,3

0,48
0,53

0,07
0,03

1,95
1,97

1,55
1,64

3,95
4,91

Ca++
+++

100.AI

6,8
2,1

1,8
1,4

0,59
0,12

0,04
0,04

9,2
3,7

0,1
0,6

5,4
3,1

14,7
7,4

63
50

I
i4

I Cornposiçõ o Gronulométrica (%)

C I N Ar9ilo Grau de
C Areia Areia Si!!. ArQilo "'0 Sil~e

I grosso tino (0,05- Naturo I Ftcculoçfio

__ (O~l%)
N «0,002 % ÂfQila

(2-0,20 (0,20-0,05 -0,002 (%) (%)
m m} rnm ) mm) mrn)

2,00 12
7

10
7

28
26

50
60

37
O

26
100

0,56
0,43
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Perfil 21 - Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRúFI-
CA A moderado (') tcx tu ra argilosa fasc floresta ca-
duciloli.: relevo pl:'n()

Localixacão Estrada Barreiras - Ibot irarna, a aproximadamente
107 k m depois de Cristópol is (Burit izinho).

Relevo Piano com lig,'iõ-us declives

Altitude - 420 me t ros

Material originário -- Rccobrimcnto de material argilo-arenoso sobre
Siluriar-o.

Vegetação Floresta cadueifólia com presença marcante de ipê-
amarelo e barriguda (Cavan illcs ia ) .

Obscrvaçócs -- I) Discussão sobre o tipo ele A. (que para uns ficava
como fraco) e sobre a Cl,lssilir::H;ÜO (que pa
ra uns íicava como TERRA f10XA ESTRUTU·
RADA SIMILAR EUTRÓFlc'\ ,.-::, [1 outros Iicav.i
como PODzóLTCO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALE. TTE EUTRóFICO latossólico) .

ANALISE MINERALóGICA DO PERFIL N.' 21

A - Areias - 69% de quartzo, grãos hialinos e vu reos, angulosos, subangulo-
sos, arredondados, subarrcdondados e bem arredondados com aderência
ferruginosa; 30o'Íl de concrcçõcs Icrruuinosas. (hematíticas e Iimon iticas ).
muitas roladas, conorcçôcs ferro-argil""c's c Fcrro-rnangnnosas, algumas com
inclusão ele grãos ele quartzo; IOü de detritos; traços de: cstaurolita (l
grão), mica biotita internpcrizada c carvão.

Cascalho - ICooo de concrcçõcs fcr ruginosas (I imonít icas e hemat íticas )
algumas com inclusão de grãos ele quartzo. algumas com pontos manga-
110S0S, roladas na maioria, concrccões Ferro-argilosas com inclusão de grãos
de quartzo.

H - Areias - 70°'" ele quartzo, grãos hialinos e vítreos, angulosos, subangulosos.
subarrcdondados, arredondados e bem arv-dondados, com aderência fcrrugi-
nosa: 30% de concreções fcr ruginosas. krro-argilosas e ferro-rnanganosas,
muitas roladas; traços ele: biotita intcmpcrizada. fcldspato potássico e de-
tritos.

Cascalho - 100°" de concreçõcs Icrruginosns (hcmat ít icas e limoníticas)
roladas, algumas com inclusões de pequenos grãos de quartzo e concreções
ferro-argilosas, algumas com aderência manganosa, roladas na maioria.

Comentários sobre as análises do perfil 2/

As análises mostram que a textura é argilosa, relação siltejargila tendente
para elevada, o grau de floculação é bastante baixo em comparação com o típico
para Latosol. sat uraçào ele bases bastante alta, atividade da argila possivelmente
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da urdem de 14-16 mE/IUu g de argila, ínfima a quantidade de minerais primários
facilmente clccomponívcis. conforme usual em solos originados de calcários. A
diterença de teor de argila entre A e a parte amestrada do B é muito pouco acen-
tuada.

Nas análises m incralógicas. a forma dos grãos de quartzo indicam prová-
vel rctrabalhamcnto do material originário, possivelmente com algurr.a contribui-
ção dos arcnitos das partes mais altas que ficam a oeste.

A cor e estrutura constatadas no campo, aliadas à alta saturação de ba-
ses, comprovam que o A pode ser chernozêmico se tiver espessura suficiente em
relação ao sol um.

o desenvolvimento e quantidade de cerosidade (películas de argila) consta-
tados no campo identificam um B icxtural. A diferença de teor de argila entre
as arnostragcns do A e ela pane superior do B demonstram que o gradiente tcx-
tural é muito pequeno.

Conclui-se, portanto que se trata de TERRA ROXA ESTRUTURADA SI-
MILAR EUTRóFICA A moderado ? textura argilosa fase floresta caducifólia re-
levo plano.
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ANALISES l·.tSlCAS E UUIM1CAS (l'AKClJ\IS) lJO l'EH.FIL 21

Amos! ra Extra 86 BA.

Número de cain po - X.6 c X.7.

Amostra de labor. 11.": 7614/15.

Horizonte Amostra seco ao ar pH Pasta saiu rodo Sal. cl
1%) Equiv. sódioC E. doIProfundo Colhous ) I,Cascolho I T F Água I KCIN de extrato Água

100 Na"
Símbolo (crn.) (>20mm) (20-2 «2mm) ( 1:2,5) ( 12,5) Urnidcde (mmhos / (%) --T-

mm) cm25°C)
-

A
B

0-20
20-(,0

o
o

10
5

90
95

6,6
6,5

5,6
5.4

26
26

--------.-- ... ~-;:D~'~1C".4;;-:7~-

23,4
30,0

20,8
24,7

7,3
7,0

0,46
0,51

0,1 j

0,05
1,91
2,06

1,56
1,75

4,47
5,53

+++
100.AI

Ca++ Al+++ +e

i2,9 2.2 0,59 0,05 15,7 0,1 2,0 17,8 88
10,0 1,3 0,12 0,04 11.5 0,1 1,0 12,7 91

composicco Gronulométrico (OJo)
MõilaC N Grau de

C. Areia -Areio Sillo. Argila Natural Floculoçao
% Silie

('IIo) ("to) N ÇJ rosso fina (0,05-
« 0,002 % Argilq

(2~0'~m) (0,20-0,05 -0,002 ("to) (.,\,)
mm) mml mm) -

2,14 13
11

13
10

26
27

48
52

31
37 29

0.54
0,52



Pcrf'il Z! A - Cfasxificaçâo - SOLO ALUVIAL EUTRc>FICO vértice A fraco textura
argilosa fase caat inua de várzea relevo plano,

Loca lizncúo Est rada Barreiras -Tbor irama, a 4 km de Ibotirarna.

Relevo - P!an() (\'ÚI'I,L':I do rio São Francisco),

Altitude - 410 metros.

Material originürio - Sedimentos a rgilo-a rcnosos elo Holoccno .

Vcgctac;ão - Caatinga hipoxcrólila arbórco-arbustiva de várzea,

Obscrvacôcs - J) Discussão procurando-se melhor definir a vegeta-
ção que acompanha grande parte da margem cs-
querela do rio São Francisco no Estado da Bahia ,
Em trecho mais ao norte, município de Pilão Ar-
cado, já í ora rnapcado SOLO ALUVIAL com fase
ele floresta caducifólia de várzea, As espécies cons-
tadas neste trecho cio rio são vulgarmente conhe-
cidas por muquérn, umari, alagadiço, pajeú, joa-
mcrirn e cr ioul i, entre outras,

krn 210,0 - Ibotirama .

De lbot irama ate; uns 25 k m direção leste, a dornináucia parece ser
de LATOSOL (?) VERMELHO AMARELO DTSTRóFICO (?) fase caa-
linga hipoxcrófiia .

Adiante aparecem morros (relevo forte ondulado e montanhoso) com
SOLOS LITÓLICOS (EUTRóFICOS ?l em associação complexa com
AFLORAMENTOS DE ROCHA, a depressão intcrmontana (fundo
da bacia cio ribeirão do Mur-du) o relevo é predominante suave on-
dulado e o solo parece ~-:i' um LATOSOL (?) VERMELHO AMARE·
LO DISTRÓFICO (() textura média (')) fase pedregosa caatinga hi-
pcrxcrófi!a (?),

A seguir ult rapassa-sc o divisor da bacia cio Paramirim . Na vertente
a oeste desta bacia, a paisagem é um tanto semelhante, sendo que as
partes rebaixadas intcrrnorros são ocupadas por SOlONETZ SOLO-
DIZADO (?) PLANOSOL SOLÓDICO (?) fase caatinga hipcrxerófila
bem definida.

krn 239,:1

Pc-rli! 22 - Classificação - SOLONETZ SOLODIZADO A Iraco textura arenosa/
média fase pedregosa caat inga hiperxerófila relevo
plano,

Localização Estrada lbotirann· Scabra, a 29,3 krn da nrimcira.

Relevo - Plano com Iigci ros dcclivcs .

Altitude - 400 metros,

Material otiginá rio - Material rctrabalhado das elevações circunvi-
zinhas sobre Forrnacüo Vazantes (?)

C;\:I t ingah ipcrxcróli 1:1
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Observações - 1) Esta área é limite entre as caatingas hipoxcró-
lila e hipcrxcrófila .

Segue-se uma ampla zuna rebaixada do fundo do vale do Paramirim.
que se confunde com o extenso pc.Jimcnt o da vertente leste, o qual
an tece de a cscarpa da serra da Mant iquci ra . Nesta área de relevo
suave ondulado dominam solos profundos do textura média (LATO-
SOL VERMELHO AMARELO) como ocorrência cita-se SOLONETZ
SOLODIZADO (?) PLANOSOL SOLÓDICO (?l

krn 273,9

Perfil 23 - Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO in-
termediário para AREIAS QUARTZOSAS A fraco fa·
se caatinga hipcrxeróf ila ? relevo plano.

Localização lboritama - Seabra, a 56,9 krn da primeira.

Relevo Plano.

Altitude - 400 metros.

Material originário - Sedimentos areno-argitosos da Formação V'.l-
zantes .

Observações - I) A 4 k m antes presença de AREJAS QUARTZOSAS
DISTRÓFICAS ('!).

2) Vegetação ainda nào definida ~l' caatinga hiperxe-
róf ila ou hipoxcrófila .

ANÁLlSE MI IERALÓGICA DO PERFIL 23

B - Areias - 99°{) de quartzo, griws \ítrcf).·' L' hialinos. angulosos, subangulo-
sos, subarrcdondados e bem a rrcdondados ( predorninância de gráos arredon-
dados e bem arredondados). com adcrêru ia fc!Tugi]losa '~ um ou outro grão
com pontos manganosos: 1% de i lrncni ta e C(,nc;·c;,:.i\t's Icrruginosas: traços
de: Icldsparo potássico, turrnalina idiornorfa (I gr{!o) e detritos.

Comentário sobre as al/álises do pari! 23.

Pelas análises vel-ifica-se que a tcx tur a é média (12°" de argila), ('
grau de floculação é JOO()lu, a relação sillejargila é baixa, saruração de ba-
ses média a alta, atividade da argila infcrior a 12 mE/IOO g de argila, so-
mente traços de minerais primários fac:lml'lllc dccornponívcis ,

Os dados indicam que se traIa ele LATOSOL VERMELHO AMARELO
EUTRÓFICO intermediário para AREIAS OllARTZOSAS A fraco Ias ..' caa ..
tinga hipcrxcrófila ? relevo plano.

Nota - a textura pode ser cc.uxide rau., irucrrncdiá ria para arenosa

Adiante segue-se subida ela serra da Mangubciru p.ua Lagoa cio Dio-
nísio c daí até a chapada que const itui o diviso!' entre: () São Francisco e
() Paraguaçu . Na Serra da Mangd)eira e na área que antecede a chapada,
vcr ilica-sc prcdomináncia de associuçào complexa de SOLOS LITÓLICOS
(EUTRÓFICOS?) c AFLORAMENTOS DE ROCHA, em relevo montanhoso,
forte ondulado c ondulado, com vcgetucào de caai inga hipc rxe rófila Como
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ANÁLISES FíSICAS E QUíMICAS (PARCIAIS) DO PERFIL 23

Amostra Extra 87 BA.

Número de campo - X.S.

AlIloSI ra de labor. 11.": 7616

Horizonte Amostra seca ao ar I pH Posta sctu roda 501. c/
(%) Equiv. s édioC. E. do,IProfundo Calhaus) IICascalho I, TF I Água I KCIN de extrato Águo

• 100 No+
Símbolo (cm.) (>20mm) (20-;;m) «2mm) I (1:2,5) ( 1:2,5) Umidade (mmhos / ("to) -T--'

em25°C)__ --L- ..- _'-o ---

B 60-lO0 o o 100 :[,9 .\ ,
'1,1 6

6,2 5,1 2,0 0,39 0,02 2,07 1,65 4,00

Complexo sortivo (mE/lOOg)

_~ Mg++ ] K+ Na+ ~.;~~_-~~~ __ I T._(S_o_m_a_I-'-- --'-- _

0,5 0,04 0,01 0,6 0,1 0,3 1,0 60 14

I
r- ._- ---.----

Grau de !Cornpcaiçõ o Gr onulométrtcu (%)

C N Argila
C Areio Areia Si!te Argila 1-01 % Silt.grosso fina (0,05- Natural Ftccu cç co ---

(%) (%) N « 0,002 (%) % Argíla(2-0,20 (0,20-0,05 -0,002 (%)
mm) mm) mm) rnrn)

50 32 6 12 O 100 0,50
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associado subdominante foram observadas as AREIAS QUARTZOSAS DlS-
TROFICAS fase caatinga hipoxcrófil.i (?) p.'lcl'o suave ondulado Em me-
nores proporções ocorrem VERTISOL, BRUNO NAO CALCICO (vért ico :)
e talvez SOLONETZ SOLODIZADO E PODZc>UC" VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTROFICO U) (argila de atividade alta?).

Segue-se subida pouco Ingrcmc pala a chapada (Divisor São Frau-
cis"o-Paraguaçul, tendo por cmbasunn-nt o Prc.Cnmbriuno (A).

kui 368,2

Perfil 24 - Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTROFfCO A
fraco textura JOll'dia r~l~;C caatinga hipoxc-rofiln r.-lc v.:
plano.

Localização Estrada Ibot ir.un.i - Scabra, ,I 158,2 k rn (b primeira.

Relevo - Plano. Área aplnin.«!a, circundada, ao longe, por ele-
vações.

Altitude 100 mel ros ,

Material originário - Metasscclimcn Ios de n.uurczn arcno-arg! losa .
Prc-Cumbtiauo (A) ')

Vegetaçi\o

Nesta área aparece uma série de amplos vaies ícbai.',ado,; "lternlO'l-
tanos, de relevo suave ondulado onde h.i prcdornínio de LATOSOL
VERMELHO AMARELO DISTRóFICO (?) l' AREIAS QU;\RTZOSAS
DTSTROFJCAS A moderado l' \'cgt:lac00 d . caatinga hipo:;rTóiib (?)
carrasco (?). Estas áreas s50 limit ad.is por pCqUCI1ClSscrras .l; relevo
forte ondulado e montanhoso, onde' prcdom inam SOLOS LIT()Uí. OS
DISTROFICOS A moderado te}';IU'-,1 areuosa fase substr.uo qu.u+zi ro
(J) + AFLORAMENTOS DE ROUL\.
Próximo a Scabra o LATOSOL VERTvlELHO AMARELO nlSTRc>fICO
textura média apresenta A proeminente.

km 419,0

Perfil 25 - Classificação - PODZoLlCO AClNZENTADO DlSTRoFICO :.JIg;!a de
atividade baixa pl intnico A moderado .? textura ;')l'lia
fase caatinga hipoxcrof iia relevo suave ondu ]:,(\".

Local izacào Scabra _Itabcraba, a 8 km da primeira.

Relevo Suave ondulado.

AlI itudc - 800 metros.

Makrial urlginário Mc'(élssnlirnc'llltlS UJlll iutlucmi.: de material
rc-trabalhado mais rCCCI1Íl'.

Vcgctaçáo C;,atinga hipovcioíil« coru <15:pCCtO ele carrasco em
,1Igl.l11S I(K';,is.

Observações - 1) i\ mais ou menos 90 em linha de seixos scnn ran-
do u pl inthi t.. d.\ pane que lhe fica sob-c iaccn .c .

2) Discnssão sobre class iílcnçào do solo e das lJu'isi-
bi lidades de tratar-se de um LATOSOL ou de uma
LATERlTA HIDROMORFICA.
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A\iAUSE \llNERALOGICA DO PERFiL 25

rlrei(/s - JllG"o de quartzo subarrcdondado a arredondado, vítreo e sa-
caroidc, algulls com incrustaçôes de ÓXil;O de ferro; traços dc: biot ita
intcmpcrizada tabular, magnct.ita, concreçõcs argilo-fcrruginosas, tur-
malina, fragmentos de quartzito subangulosos a subarredondados: de-
tritos: carvão, raizes c sementes,

Cascalho - quartzo suba rrcdondado vítreo e leitoso (+ de 80'lb); 20%
corrcspoudcntc ~\ concrcçõcs urgilosas c argilo-fcrruginosas envolven-
do grãos ele quartzo; arcnito envolvido em cimento silicoso.

Áre;as - 100q'il de quartzo subarrcdondado a arredondado, vítreo in-
color com c sem aderência argilo.Icrruginosa: traços de: concreções
<tt'gilo-klTuginosas, turrnalina idiomorfa verde e marrom, biotita ta-
bular alterada, magnct ita, rut ilo. ilmeni tu, detritos: carvão e raizes,

Cascalho - quartzo vítreo leitoso c sacaroide, subangular a subarre-
donclado, alguns idiomorfos (-:- de 80"0); grãos de quartzo arredonda-
dos envolvidos por conc rcçócs argilosas e argilo-Icrruginosas: arcnito
cuv olvido por cimento silicoso .

Areias - 100°0 de quartzo subarrcdondado a arredondado, vítreo lei-
toso e sacaroidc: traços de: apat ita id iomorfa vítrea azulada, turrnali-
11<\ idiornorfa verde e preta, ilmcnita, zircão, t itanita, anfibólio, mag-
nct i ta , concrcçõcs argi losas, coucrcções argilo-Icrruginosas, granada,
Iragmcntos de material com fluorcscência azul, isotrópico e com fra-
tura conchoidal, não ideru ificado e detritos: carvão e raizes

CilSC!l1I1O - quartzo subarrcdondado a arredondado vítreo c leitoso
(+ 800ú); 8gregados de quartzo arredondado envolvido por cimento
silicoso; concreçõcs argilosas L' arg ilo-Icrruginosas envolvendo grãos de
quartzo.

B 21 /lrc!as - 100°0 de quartzo subarrcdondado a arredondado vítreo c lei-
toso c sacaroidc; traços de: concreçõcs argilosas e argilo-Icrruginosas
gra nada, biot ita, muscovi ta, ciani t a, zircâo, Icldspato, magnctita, detri-
tos: raízes,

Cascalho -- quartzo subarrcdondado a arredondado vítreo e leitoso
(+ de 80"0); talco: rnica verde (clorit a i: fragmentos de quartzito; con-
ereções argilosas c argilo-fcTl'uginosas envolvendo grãos ele quartzo,

lIC ,1reias - 100% de quartzo subarrcdondado a arredondado, vítreo c
Jeitoso; traços de: feldspato, biot i ta, u.agnct itn, rutilo, zircão, apatita,
concreçõcs argilosas e arg ilo-Icrrug iuov,», envolvendo grão, de quartzo,
muscovita, Iragmcntos arnarclo-, vítreos. não identificados, granada e
detritos: ra ízes ,

Cascalho - concrcçõcs argilo-Ierruginosas: fragmentos de quartzo ví-
treo c leitoso bem arredondado; fragmentos de arenito com cimento
argiloso, arredondado; fragmentos de ardósia (?) arredondado,
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Comentários sobre as análises do periil h

Pelos resultados analíticos, verifica-se que a textura é média, re-
lação si lto/r.rgi la um tanto alta, grau de floculação bastante baixo, sa-
turação de bases ligeiramente inferior a 50%, atividade da argila da or-
dem de 8,5 mE/lOO g de argila (não obstante o Ki da ordem de 2,5),
muito baixa percentagem de minerais facilmente decomponíveis .

Pelos dados de análises, o segundo horizonte é realmente um
A". A diferença textural entre A l' B não é muito marcantc.

A variação quanto ~l grunulomct ria, as relações Ki e Kr. TiO" e
em parte a composição mincralógica, entre o solum e o C, confirmam a
constatação de campo de descom inuidade de material originário.

A verificação dos dados analíticos, aliada às constatações de
campo, conduzem à conclusão que se trata de PODZóLICO ACINZEN_
TADO DISTRóFICO plinthico A moderado textura média fase caatinga
hipoxcrófila (carrasco? caatinga al tirnontana ?) relevo suave ondul.ido ,

No/a: o perfil em causa é dist róf'ico, porém intermediário muito pró-
ximo ao limite para eutrófico . E possível que tenha alguma re-
lação com LATERITA HIDROMóRFICA que possa existir nas
partes baixas nessa área.
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AN.-\LlSES FlSlCAS E QUíMICAS O)ARClAlS) DO PERFIL 25

Poli/li." 37 BJ\

Número de CIIIII/)(i --- X. i6 a X.20.

/1111Os1ra de labor, n.: 7624/211 .

.----
Horizonte Amostra seca 00 ar pH Pasto soturodo Sol. cl(%) Equrv. 5 ódioC. E doIProfundo Calhaus II

1
Cascalho I T F Agua I KCI N

de extr o t o Águo 100 Na+
Símbolo (cm.) 1>20mm) 120~m) 1<2mm) 11:2,5) 11:2,5) Umidade Immhos / (o;.) -T-

cm25° C)

AI 0-10 O X 100 6,3 5,2 10 1

AI 10-30 O li: 100 5,7 4,2 10 9
s, 30-liO O J 99 5,6 4,3 J2 1
B21 80-130 O 1 99 5,2 3,9 14 2
lIC 130-170+ O 2 98 4,0 3,7 16 -1

Ataque por H2 S04 ° ~1,47
(%) Equiv,

~3

Ki Kr de CaC03
Si02 P205 (%)---
6,7 4,4 ] ,0 0,10 0,02 2,.59 2,26 6,84
7,3 5,9 1,5 0,13 0,02 2,68 2,31 6,15

11,4 7,8 1,0 0,14 0,02 2,48 2,29 12,14
]4,2 9,8 1.5 0,17 0,02 2,46 2,24 10,22
19,5 14,5 2.7 0,25 0,02 2,29 2,04 8,41

+++
100.Al

Ca++ AI+++ +s

2,2 0,6 0,41 0,03 3.2 0,1 0,9 4,2 76 3
0,8 0,3 0,30 0,30 ],7 0,2 1,6 3,5 49 11
1,0 0,2 0,24 0,03 l,5 0.2 1,4 3,1 48 12
0,9 0,2 0,28 0.05 1,4 0,3 ] ,2 2,9 48 18
1,0 0,3 0,28 0,14 1,7 0,9 1,3 3,9 44 35

! Compos içõ o Gronulomé1rica {O/o}
C i N C Areia II ArDia

ArQilo Grau de I
Sille Argila _ % 5ilte

I l0/,) (:j- qr o sso fino 10,05- Natural Floculoçao --
(%) «0,002 L",QiIOI o 112-0,20 10,20-0,05 -0,002 1%) 1%)

_"~ ____~~ rnrn) ] m m} mm} mm\--- ._;--- '--
0.98 26 42 19 13 10 23 ],46
0,49 24 41 16 19 14 26 0,84
0,25 17 38 20 24 17 29 0,113
0,19 1.') 32 22 31 25 19 0,71
0,19 9 26 21 44 ° 100 0,48

"._-- -----

Media das q" de argila nu B (cxciusivc BJ
Relação tcxtural: ----------------------

Média das % de argil« no A
1,7
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t\pus LIpequena serra aléru da úreLl du pc rl i! anterior (n.: 25) segue-se
LATOSOL VERMELHO AMARELO com muitos murundus antes e de-
pois do riu Preto O nlcvo ,~ suave ondul:«lo c a vegetação é caatinga
hipoxcrófila (?l ou []o!'csta cadllcil",')lia (n, No entroncamento para
palmeiras vcrificou-sc inclusões U; de LATOSOL VERMELHO ESCU-
RO provave-lmente relacionado com a forrnação s ilu i,\;,;J que OCUIT'.'

na vertente leste do Esp inhaco . Segue-se gralbti\',~l1leIJte I():l,~ mai-,
úmida COm problemas de solos e vcgct açào rdacioilad"s ,")In os da
área de Morro do Chapéu. O crnbasarncm o é do Pré-Camlniano (A).

Not a: Não fora 111 iL'itas pa radas para exames ,1 tL: 1laberaha.

k m 513,0 - Itaberaha .

DIA 09/10/1971

ITABERABA - RUI BARBOSA - BAIXA GRANDE - MUNDO NOVO""': MORRO
00 CHAPE.U - IRECÊ - XIQUE-XIQUE.

k m O - Itabcraba.

De It abcraba a Rui Barbosa apesar de não terem sido [citas paradas
para exames, pode-se verificar que há prcdomiuànc.:- de PODZáLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRc)FiCO (?) A modera-
do textura argilosa fase floresta caduciíólia, REGO:30L EUTRáFICO
(?) (com lragipan ?) c PLANOSOL SOLáDICO U). Ocorrências (ju-
clusõcs ) localizadas de Solos Halornórf'icos nas baixadas. Area do
Pré-Cambriano (CD). Presume.se que nesta área ocorra BRU.TIZE Vi
AVERMELHADO.
Observou-se a presença de LATO SOL VERMELHO AMARELO (DIS-
TRáFICO ?) (subdominantc ?) nas coroas das elevações c, ao que pa ..
rcce está afeto a rccobrimcnto ou capcamento que reveste o crnbasa-
mente ele gnaisses do Pré.Cambriano (CD). Os demais solos ocupam
na topossequência as áreas encaixadas esculpidas nas rochas do Pré ..
Carnbriano (CD), deposições coluviais e aluviões dos fundos dos cs-
trcitos vales.

k m 42,8 - Rui Barbosa.

k m 64,0

Perfil 26 - Classificação BRUNIZEM AVERMELHADO abrúpt ico textura mé-
dia/argilosa Iasc flol\.'s!a subcaducifol in relevo ondu-
lado,

Loca Iiz.ição Estrada Tt<lbe1";11);I. g;;i~\" (;!';illtk, ;\ 21 km d. i/()i,; de
Rui Barbosa

Rc1c\'o

Altitude

Ondulado com vcrlc'i!tL-:,; c' •.lI"l\\"\,'

- 32(1 111<:;"": .

...- Flon'st;1 ,",UIKél'.iIwii"(·,li:1 eUlll p'JI'k ,'l!I l"i'I!II .1,' iil
mct rox rnuis.
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Observações - 1) Discussão a respeito da vegetação se floresta subo
caducifólia ou caducifólia bem como, quanto ao
tipo de A, para alguns, A moderado e não cherno-
zêmico.

Nesta zona presume-se existência também de PODZóLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRóFICO A moderado textura
média/argilosa, LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO (?)
REGOSOL EUTRóFICO (') (com Iragipan ?) e PLANOSOL SOLóDI-
CO. Na área parece haver predomínio de horizonte A moderado.

km 75,0 - Macajuba .

km 105,0 - Entroncamento corn a Rodovia Baixa Grande - MOITo do Chapéu.

Segue-se área de PODZóLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN-
TE EUTRóFICO (?) (argila de atividade alta n A moderado textura
argilosa fase floresta subcaducitólia relevo forte ondulado e ondula-
do. Ocorre também TERRA ROXA ESTRUTURAOA SIMILAR EU-
TRóFICA (7) podzólica , Trata-se de área onde predomina horizonte A
moderado. É bastante provável a ocorrência de A chcrnozêrnico ncs-
t a zona.

k m 146,4

Perfil 27 - Classificação - PODZóLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN-
TE EUTRóFICO (argila de atividade alta ?) A mo-
derado textura média/argilosa fase Ilorcst a subcadu,
cifólia relevo ondulado

Localização - Estrada Baixa Grande - Mundo Novo, a 8.5 km antes
ele chegar o entroncamento para Jacobina na entrada
para a cidade de Mundo Novo.

RellTo - Ondulado de pendentes convexas. topos arredonda-
dos e vales em V.

Altitude - 400 metros.

Material originário - Gnaisse escuro elo Pré-Cambriano (CO).

Vegetação - Floresta subcaducitólia .

Observações - 1) O solo apresenta um gradiente textural .i<i marcan-
te devendo ocorre 1", em alguns locais, com o caráter
abrúpt ico .

km 159,8

Perfil 28 - Classificação - POOZóLICO VERMELHO AMARELO ? argila ele ati-
vidade baixa A proeminente (?) textura média/argi-
losa fase floresta subcaducifól ia relevo ondulado

J.()caliz~!I:;ã() ESII·ada Mundo Novo - Morro do Chapéu, "' 13,4 krn da
primeira.

H.L'Ic\() - Ondulado com pendentes convexas e topos arrcdon-
dados; pequenos trechos com relevo forte ondulado

Al t i t udc 5flO melros.
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Material originário - Gnaisse do PréCarnbriano (CD),

Vegetação - Floresta subcaducifólia ,
Observações - I) Discussão a respeito do tipo de A, que pode sei'

chcrnozêm ico .
Segue-se subida da serra elo Espinhaço, passando-se do Pré-Cambria.,
no (CD) para o Pró-Cambriano (A), Na área da bordadura da serra
predomina LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRüFICO A proc-
rnincnte, seguindo-se LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRór:J-
CO A moderado, em área ele chupada de 800 rnct ros de altitude, Ao
longo da rodovia, esta charada é separada elo plan«! 10 de Morro do
Chapéu pelo vale ele t ributário elo Jacuipc. Neste "ale a vegetação é
floresta caducilól ia ele ca rát cr bem seco (acaatingnda ) . Após o vale,
sobe-se para o planalto de Morro do Chapéu onde volta a OCOITer,

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado,
Segue-se área (de vegetação alt imontana ?), com SOLOS LITÓLlCOS
DISTRÓFICOS A proeminente textura arenosa substralo arcnito (?)
+ AFLORAMENTOS DE ROCHA + AREIAS QUARTZOSAS DTSTRÓ-
FICAS (?).

km 226,6

Perfil 29 - Classificação - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A proeminente
fase floresta subpcrenifólia alt imontuna ('?) c campo
a ltimont ano (?) relevo plano,

Localização Estrada Mundo Novo - Mono do \,"h~"K;L1, a 80 km
de Mundo Novo,

Relevo

Altitude

- Plano com ligciro,~ declive».

-- 800 metros,

Material originário - Ar~'ni (o Pré.Ca mbriano (A I,

Vegetação - Vcgeta.,:üo campcst rc al: imon [<tila C!) ,,' l'Iorc'sl a sub-
peren i I ól ia ali i111011 taua (P).

Observações - J) Em alguns locais a vcgetucào parece com a de
rcstinga .

2) A área dcv erá ser rnapcada como associação C0111-

plcxa ele SOLOS LITóLICOS DTSTRóFICOS .;-
AFLORAMENTOS DE ROCHA -+ AREIAS QUART-
ZOSAS DISTRÓFICAS, Caso h..j« :,:.'!o com um
horizonte Bir ou Bhir, o último (;Jmpdlente será
um PODZOL,

3) DisCllSSÜO sobre 2. vegetação que para alguns era
de transição entre Floresta subpcrcniíólia altimon-
In na L' campo ali imoutano (ou i]:ndii carrasco sub-
pc rcnifólio ) ,

krn 244,6 - Morro do Chapéu.

km 249,6

Perfil 30 - Clussilicucào LATOSOL VER!\llELHO AMARl',!:) D1STR()FlCO A
moderado U..'x í ura ~lr~iju~;a f~~sc '"!'~,lrl~iC~tOIlorcstn sub-
caducifo.:n (?) alt imoruuna ()) cerrado (n relevo
plano,

Locali'a<';:lo - Estrada ,1CJI'I() do Ck:pc'JI - I '.'-"'<', :~ ,1.,7 km d:~ pri-
mei ra
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krn 2ó4,4

40

- Plano com trechos tendo suaves ondulaçocs .

Altitude -- 950 me-u ',)5,

Material otiginário - Rccobrirnento de material argilo-arenoso (capea-
meru o) sobre 'l arcnito media homogêneo da
Diarnant ina

Vegetação Vcgct ação de transição cnt rc a floresta subcaducil'ó-
lia ('I) alt irnontnnu cn e cerrado (?), Várias espécies
foram colctudas para posterior determinação,

I j O e.'\3Il1L' roi feito em trincheira onde, posterior-
mcn te, o solo será coletado.

2) Discussão a respeito, pr incipalmcnte. da vegetação
e da geologia, No que concerne à primeira mui-
tos acharam que o termo altimontano deverá ser
incluido; no que diz respeito ao segundo, que o
subst rato principal é arcniro ou quartzito .

3) Dentre as espécies colct adas a maioria é de cer-
rado,

AREIAS QUARTZOSAS DISTRóFICAS A moderado
fase caatinga hipoxcrófila (alt irnontana ?) relevo sua-
ve ondulado,

L~ICh direito da estrada Morro do Chapéu- Irccê, a
19,5 k m da primeira

Suave ondulado com partes planas e outras ondul.i-
das

Alt itudc 900 mct ros .

IVhltcrial originário Material rctrabalhado proveniente ele arenito e
quartzito (?),

Vcgc.acâo Caatinga hipoxcrof ila alt imontana (7),

Observações - 1) Discussão a respeito do termo caatinga altirnon-
ta na ,

Conforme observado posteriormente, no rei orno de XiqueXique para
Mundo Novo, verifica-se nessa zona elevada do Espinhaço e Chapada
Diamantina (análoga à zona ult imontana úmida a leste de Palmeiras),
encontro de diferentes tiros de vegetação,isto é, floresta, campo al-
t imontano c caatinga ou vegetação acaatingada (carrasco n,
Discu: !U-S,; ~; hipótese df:, em analogia com o campo altimontano. em-
j1rcg:'.!' o qualific.uivo alt imon tano (ou de altitude) para a vegetação
ílorcst.il c ~, caatinga,
Verificou-se que a porção mais oricnt al c o rebordo voltado para leste
dL'SS~l zona elevada é nitidamente mais úmida (carrucr umbrófilo)
que a P()J~';lll ocidental na qual prevalece caráter xcróf ilo . Em cami-
nh~i.l1]('nlo nansvcrsal E-O, constata-se que, nessas partes elevadas, a
wnaç~!t) 0 expressa pela scquência gradativa de "floresta (tropical)
~dl;;l1(jnl:II':l subpcrcnif ólia", para "campo al t imontano", para "caa-
íill~;l .rltimou í aua" (hipoxcrófi!a n,



Ih are<ts dcssc,., IIp()~ de vcgcla<;au IICI1I "'CIl.lprC suo IK'III dlslilll<ls.

Ao que parece, verificam-se intcrpcneuaçóes e disjunçôcs com formas
t ransicionais inddinidas. P,;(d a vertente leste, mescla de campo al-
t imoru ano e Ilorc-ua (Lrop ical ) alumont ana subpcrcnifólia e, para a
vertente oeste, mescla de camno a lt i mor. ano c caatinga alt imoruaua

(hipoxcrófila ?).
É difícil saber até que ponto o cerrado participa desse complexo,
dada a existência de espécies comuns aos cerrados e aos campos (k
altitude, o C]L:e cornplica ainda mais o problema.
Segue-se descida (i;; Espinhaço para () planalto de Irccê .

krn 283,8

Perfi l 32 - Classificação - CAMBISOL EUTRÓFICO argila de atividade baixa A
moderado textura argilosa fase caatinga hipoxerófila
relevo plano e suave ondulado substrato calcário.

Localizaç:ão Lado direito da estrada Morro do Chapéu - Irecê, a
38,7 km da primeira.

Relevo

Altitude
- Plano e suave ondulado.

- 700 metros.
Material originál-io - Calcário do Grupo Bambuí .

Vegetação - Caatinga hipoxc rófila .

Observações - l ) O solo nào dá cfervcscência com ácido, em sua
massa, a não ser nos limites com a rocha.

2) Discussão a respeito do material originário se só
autóctone ou com influência de transporte. Falou-
se também da necessidade da composição mine-
ralógica da argila para fins de classificação do
sulo.

km 298,9

Perfil 33 - Classificação CAl\IIBISOL EUTRóFICO latossólico A moderado tcx,
tura argilosa fase caatinga hipoxcról ila relevo plano
e suave ondulado substrato calcário.

Localização Lado direito da estrada Morro do Chapéu- Irecô. é\

54 k m da primeira.

Relevo - Plano com trechos suave ondulado.

Alti tude - 750 mct ros .

Material originário - Rccobrirnento de material retrabalhado em
área ele calcário e ardósia.

Vegetação - Caatinga hipoxeróf ila.

Ohservacões 1) Corrcspondc ao pcrlil descrito e coletado com n ,
159 BA.

km 315,4

Perfil 34 - Classificação

Loca I iza~'iio

LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO ? câm-
bico ? A moderado textura argilosa fase caatinga hi-
poxerófi ia relevo plano e suave ondulado.
Est rada Morro do Chapéu - Trccô, a 70,S krn ela pri-
meira.
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Relevo - Plano com trechos suave ondulado,

Altitude - 750 metros,

Material originário - Material retrabalhado de natureza argilo-areno-
sa cru recobrirr.cnto sobre calcá rio do Silu-
riano ,

Vegetação Caatinga hipoxcrófi!a .

Observações -') Discussão sobre A fraco e A moderado,

krn 337,0 - I rccé (Cl'111ro da cidade),

km 343,4

Perfil 35 - Classificação VERTI SOL C carbonático A chernozêrn ico fase caa
tinga hipoxerófila relevo plano c suave ondulado,

Localização Lado esquerdo da estrada Irccê - Lapão, a 4,4 krn de
Trecê,

RcIcvo Plano c suave ondulado com pendentes longas, reta."
topos aplainados c vales abertos,

Alti tu de 700 metros.

Material originário - Calcário do Barnbu i -Siluriano

Vegetação Caatinga hipoxcrófi Ia arbórco - arbustiva.

Ohservaçõcs 1) Microrrclevo constituído por suaves ondulações e
porções mais deprimidas,

Determinação de C{/rh()I1(//'~)S do Perfil 35,

Amostra Extra n." 93 BA,

Amostras de labor. n-s. 7629/30

Símbolo CaC03 %
pela ce r CO2

CaC03 "I.
pola doI. Ca++

MgC03 "I.
pela de t, Mg+ +

c 98 86,2 2,1 88.3

R 93 92,5 3,1 95,6

Nota -- Os resultados analíticos demonstram que o teor de carbonatos no hor:-
zoriic C é pouco menor que na rocha (R), portanto o solo não tem horizonte Cca ,
Trata-se ele VERTISOL C carboná t ico A chcrnozêrnico rase caatinga hipoxeróf ila
I e!C\'O plano c suave ondulado,

k m 351,0

Perfil 3ó - Cbssit'icél<;ão- CAMBJSOL EUTRóFICO vértico C carbonático A
chcrnozêrnico textura argilosa fase caatinga hipoxeró-
fila relevo plano c suave ondulado substrato calcário.
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Localização Est ruda Irccé - Xiquc-Xiquc, a 900 melros da entrada
para a cidade de Irccê ,

Relevo - Plano e suave ondulado.

Altitude - 650 mcuos .

Material originário - Calcário Bambui.

Vegetação - Caatinga hipoxcrófi!a.

Observações - i ) O exame corrcsponde ao perfil já descrito c co-
letado com n.: 160 BA.

2) O solo apresenta tendência para B tcxtural .

Nota - Pelo que se observa, trata-se ele área em vale muito raso.
Pode ser que nas vertentes dos vales elo planalto os CAMBISOLS ten-
dam para B tcxt ural ou mesmo que ocorram BRUNIZENS. Isto de-
verá ser verificado durante o mapcarncnto, recorrendo-se a foto-in-
tcrprct ação para um melhor entendimento da distribuiçãu dos solos
na área.

km 356,6

Perfil 37 - Classificação - RENDZINA textura argilosa fase pedregosa caatin-
ga hipoxcróf ila relevo suave ondulado.

Localização Estrada Irccê - Xiquc-Xiquc, a 4,6 krn da entrada para
a cidade ele Irccê ,

Relevo - Suave ondulado

Altitude - 670 mct ros .

Material origináriu - Calc.uio Bnmbuí .

Vcgctaçáo Caatinga hipoxcrólila .

krn 406,0

Perfil 38 - Classificação CAMBfSOL EUTRóFICO argila de atividade alta ra-
so C carbonát ico A moderado textura média (?) fase
caatinga hipoxcrófila relevo plano substraro calcário.

Localização Estrada Irecê - Xiquc-Xiquc, a 13,5 krn antes da pon-
te sobre o rio Verde.

Relevo Plano.

Altitude - 480 a 510 metros.

Nlaterial originário - Calcário escuro do Barnbuí.

Vegetação - Caatinga hipoxeróf ila com quebra-faca, surucucu e
estrato rasteiro ele macambira, caroá c carqucja .

Observações 1) Concrccões manganosas muito pequenas distribui-
das ao longo elo perfil, principalmente no horizon,
te B.

2) Cor responde ao perfil 158 BA.

km 470,0 - Xiquc-Xiquc.
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))1;\ IOjIU/I<J71

XIQUE-XIQUE - fRECE - MORRO DO CHAPÉU - BARRETO - JACOBINA -
CAPIM GROSSO -- SENHOR DO BONFIM.

km (l - Xique-Xiquc .

k111 4,7

Pcrt il .~9 - Unidade - Xiquc-Xiquc .

Cluss il'icacão - CAMBISOL EUTRÓFICO argila de atividade baixa
coeso (?) A fraco textura média cascalhcnta fase caa-
tinga hipcrxeróf ila relevo plano substrato calcário

Localização - Trincheira ao lado direito da estrada Xiquc-Xiquc-
Irecê, a 4.7 k m da primeira.

Relevo Plano.

Altitude - 350 a 410 metros.

Material originário - Material de natureza argila-arenosa da Forrnu-
ção Vazante com muita influcnc« do calcário
subjaccntc ,

Vegetação - Caatinga hipcr-ccróli ln p rcdominantemcntc arbust iva
pouco densa.

Obscrvucóc« I) Corresponde ao perfil n. 155.
2) O solo apresenta.se localmente coeso o que parece

não ser com U III na área .
.l) Numa trincheira a uns 30 metros deste perfilo so-

lo aprcscru a C carbonático (Perfil 156 BA).

km 46,6

Pcrfil 40 - Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO cârn-
bico J CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico ? A fra-
co textura média fase caatinga hipcrxcróf i!a cn re-
levo plano subst rato calcá rio (?).

Loca l izaçào Xiquc-Xiquc - Irecê, a 46,6 km da primeira, trincheira
ao lado direito.

Rele\() - Plano.

AIt it Lide -- 370 a 450 mel ros.

Mrucrinl originário - Scdirncr.tos arcno-argilosos da Formação Vn
za ntcs (?) com provável influência de calcário
cio Bambuí.

Vqrdaçà(l Caatinga hipcrx.-róf'ila (n localmente com muita cás-
sia-são.joáo.

()h.~I.')'\;.IÇ(-)CS -- 1) Corresponde ao perfil dese rito c coletado de n.O
157 B;\.
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krn 68,0

Pctlil 41 - Clussit icaçào - RENDZIl\A tc x tura argilosa fase pedregosa caat in-
ga hipoxerófila relevo suave ondulado,

Localização Est radn Xiquc-Xiquc- lrl'cê, ~l 68 k.m da piimci rn .
Município de Central.

Matcria! originário - Calcá rio do Bambuí. Siluriano .

Relevo Suave ondulado.

Vegetação Caatinga hipoxeróf ila .

Observações - 1) Colctados o horizonte C e a rocha subjacentc pa-
ra determinação de carbonatos.

2) Esta amost ra foi coletada em área do Exame 41
para fins de classificação e correlação onde tam,
bérn aparecem VERTI SOL, CAMBISOL EUTRóFI-
CO vértice e BRUNIlEM (?).

3) Por só ter sido feito a determinação de equivaleu-
te de carbonato de cálcio no horizonte C, onde deu
100"0, segue a publicação elos resultados da extra
94 BA. Esta apesar de não ter constado como exa-
me foi coletada dcnt ro da área em apreço e deter-
minado o equivalente de CaCO;" no horizonte C e
na rocha.

Determinação de Carbonatos do Perfil -l!

Amostra Extra ri." 94 BA.

Amostras de La!JOI". 11."5 7631/32

CaC03 % CaC03 'l\+ MQC03 % coco3 %
pelo deI. CO2 polo ce r. Co pelo dei MO++ MQC03 %--------------~--------~---~---- ------~--------~--------------

Símbolo

C 92 92,5 4,2 96,7

R 88 90,0 3,,1 93,1

Os resultados analíticos demonstram que o teor de carbonatos no horizonte C é
maior que no R; no caso da extra 94 BA, ligeiramente maior. Esta diferença ape-
sar de não ser suficiente para caracterizar um horizonte cálcico pelos critérios
ela 7." Aproximação, constitui, porém, indicação de que pode ocorrer horizonte
cáJcico na região.

krn 206,5 - Morro du Chapéu.

k rn 264,2 - B31Tt'lO.

krn 266,9

Perfil 42 - Classificação

Local izaçào

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO
podzolico A moderado t cx tu ra argilosa fase floresta
subcaducifólia relevo plano.

Estrada Barrete - Jacobina, a 3,3 km da primeira.
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ReI~\'o -- Plano com suaves ondulações ,

Altitude -- 670 rr.ctros.

Material oriuinário Capcarnento lc material argila-arenoso do Ter-
ciário sobre rochas do Pré-Cambriano .

Vegetação Floresta subcaducifólia.

Observações - 1) O solo examinado apresenta textura franco-arcno-
sa no horizonte A c Irunco-argilo-arcnosa no hori-
zonte B,

Depois do exame n.': 42, feilo nas proximidades ele Bmrcto. desceu-se p.uu
um vale aparentemente fechado. Já em cotas baixas, presença de topos aplaina-
dos, semelhantes a tabuleiros, com domináur ia de LATOSOL VERMELHO AMA-
RELO fase floresta caduciJólia com presença marcanrc de ouricuri (Svagrus) .
A aproximadamente 22 km antes de Miaucl Calrnon c que continua após, peque-
nas áreas de REGOSOL (com f ragipan J) e PODZ(:L!CO VERMELHO AMARELO
abrúptico fase caatinga hipoxerótila. Entre Miguel Calrnon e Jacobina, pratica-
mente à mesma distância de ambos, parte bem rebaixada com dominância de
PLANOSOL SOL()DICO e/ou SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxeró-
fila O).

km 375,.3

Perfil 43 --- Classificação LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO A
moderado textura média rase floresta caducifólia (?)
relevo plano.

Est rada Jucob ina - Capim Grosso, a 26,8 km ela pri-
meira.

Relevo Plano,

Altitude - 400 mct ros .

Mntcrial originário - Sedimentos arcnoargilosos do Tcrciário cape-
ando rochas do Pré-Carubriano .

Vegetação Floresta caduci [ól in (?)

Observações - 1) O solo examinado v.uia sua textura de areia fran-
ca no horizonte A a franco-arenosa no horizonte B.

2) Discussão sobre vegetação e das possibilidades de
ficar fase caatinga hipoxerófila .

km 389,3

Pedil44 AREIAS QUARTZOSAS DISTR()FICAS A moderado
fase caatinga hipoxcról'ila relevo suave ondulado.

Localização Estrada Jacobina - Capim Grosso, a 23 km antes do
entroncamento,

Class i licaçâo

Relevo - Suave ondulado,

Altitude - 350/370 metros.

Material originário - Sedimentos arcno-argi loso do Tcrciário sobre
rochas do Pré-Cambriano .
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Vegetação - Cua t inga hipoxerof ila.

Observações - 1) Discussão sobre a vegetação, ficando-se a decidir
se toda a área será ruapcada com fase de floresta
caducifólia ou caatinga hipoxcrófila, Discussão ain-
da sobre a presença ele um í'n.gipan a mais ele 2
me! ros de profundidade.

krn 412,7 - Capim Grosso.

km 523,0 - Senhor do Bonfim.

DIA 11/10/1971

SENHOR DO BONFIM -- I.TIUBA - CANSANÇ.tí.o .- MONTE SANTO -- EUCLI-
DES DA CUNHA - TUCANO -- ARACI NOVA SOURE -- CALDAS DE CIPI)

hm O - Senhor do Bonfim .

k m 19,0

Pcrfil 45 - Classificação - REGOSOL DlSTRóFICO ? com Iragipan A modera-
do .? textura arenosa fase Glati:1ga hipoxcróf ila ? re-
levo sua vc ondulado

Localização - Estrada Bonfim c Capirr- Grosso, a 19km de Bonfim .

Relevo - Suave ondulado.

Altitude - 320 metros.

Material originário - Ma tcrial rctrabalhado de natureza arenosa so-
bre a Formação Ribci rópotis (Pré-Cambriano) ,

Vegetação - Caatinga hipoxcróf ila .

Observações - I) Presença de um leito de calhaus c cascalhos a
aproximadamente 2 melros de profundidade.

2) Discussão a respci to da vegetação para uma COIl-

clusão final se caatinga hipoxerófila ou floresta
caduciíólia. Discutiu-se também a respeito da de-
nominação Ire para o Jeito de cascalhos e calhaus
e IlIC para :J horizonte que lhe 1,,1' imediatamente
subjaccnte ,

Faltando uns 3 k m para It iuba e uns 45 km para Cansanção constatou-
,~. pequena área com PLANOSOL SOLóDICO l.rsc caatinga hipcrxcrófiln.

krn 112,0

Perfil 46 - Classificação - REGOSOL E l.;TRóFICO com f'ragipan A fraco textu-
ra arenosa fase caatinga hipoxvrólila relevo suave
ondulado,

Localização Estrada Itiuba - Cansanção, a 43,2 km ela primeira e
4 km de Cansançâo .

Relevo - Suave ondulado,
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Altitude - 280 metros.
Material originário - Material I ct rabalhado sobre granito c gnaisse ,

Vcgctuçào Caatinga hipoxeróf iia nurérn, já com um ou outro xi-
quc-x iquc .

ObS(T\',l~'Ôl'S - 1) O Irngipan é de textura arenosa.

krn lJS,8 - Cunsançào .

km 151,1

Perfil 47 - Class ilicaçâo - BRU O AO CÁLCICO vértico A moderado? fraco '!
textura argilosa Iasc caatinga hipcrxeróíila relevo on-
dulado.

Localização

Relevo

Altitude

Estrada Monte Santo - Cansanção, a aproximadamcn,
te 1 krn ele Monte Santo.

- Ondulado apresentando-se. localmente, suave ondu-
lado.

- 420 metros.

Vegetação

Material originário - Anfibóli to . Ocorre em torno da serra.

Caatinga hipcrxcrófila .

krn 167

Perfil 48 Unidade CARUARU.

Classificação - PLANOSOL SOLÔDICO vért ico A moderado textura
argilosa fase caatinga hipcrxcróf ila relevo suave on-
dulado.

Locnlização Estrada Monu: Santo - Euclidcs da Cunha, a 16 km
da primei r" .

Relevo - Suave ondulado com pendentes longas e ligcirarncn-
t.e convexas.

Altitude - 330 mct ros .

Material originário - Anfibolito corri in llucnci« de material pscudo-
autóctone no horizonte A.

Vegetação - Caatinga hiperxcróf ila.

Observações - 1) Carnargo sugeriu US,lI' U caráter ar~iLt de ativi-
dade ai ta nos Planosols ,

2) O horizonte A licou moderado pela c0\' que apre-
senta apesar de ser maciço c duro; caso n50 aprc-
sentasse tal cor teria licado como Iraco .

km 191,0 - Euclidcs da Cunha.

km 205,8
Perfil 49 - Classificação

l oca liznçào

Rek\'o
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BRUNO NÂO CÁLClCO vcrt ico C c.uhouát ico A. íra-
co textura argilosa fase caat inga hipoxcrófila relevo
suave ondulado.

- Estrada Euclidcs da Cunha _Tucano, a 14,3 km da
primeira.

- Suave ondulado.



Altitude - 280 metros.
Material originário - Folhelho in terca lado com calcário , Cretácico .

Vegetação - Caatinga hipoxerófila .

Observações - 1) Encontrada rcgul.rr quantidade de cerosidade ,
2) Ef'ervescência com ácido na parto inferior do

perfil.
3) Logo uns 2 krn ou mais na frente a área torna-se

bem cultivada com agave e pastagens.

km 216,0

Perfil 50 - Unidade - CABROBú.

Classificação BRUNO NÃO CÁLCICO vórtice A fraco textura argi-
Iosa fase caatinga hipoxcrófila relevo suave ondula-
do.

Localização - Estrada Euclidcs da Cunha - Tucano, a 27,5 k m da
primeira.

Relevo - Suave ondulado com pendentes curtas e \ ales em V.

Altitude - 280 metros.

Material originário - Folhclho intercalado com calcá rio. Crctácico ,
Vegetação Caatinga hipoxcróíila arbórco-arbust iva com quipcrn-

be e um ou outro Iaveleiro ao que parece.

Observações - 1) Na área o período chuvoso vai de abril a julho.
As culturas de agavc. mandioca, pangola e colonião
se destacam juntamente, nos anos de chuvas re-
gulares, com capim elefante e as culturas de fei-
jâo e milho.

krn 220,0

Perfil 51 - Unidade - TUCANO.

Classificação - CAMBISOL DISTRóFJCO latossólico A fraco textura
média fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondu-
lado substrato arenito Ieldspát'co .

Localização - Estrada Euclides da Cunha - Tucano, a 28,5 km da
primeira.

Relevo - Suave ondulado com pendentes longas c' topos aplai-
nados.

Altitude - 250 metros.
Matcria l oripinário - Arcn ito Icldspático. Crctúcico .

Vegetação - Caatinga hipoxerófila .

Observações - I) O horizonte A apesar de fraco é macio.
2) Discus-iio a respeito ela taxonornia do solo e sobre

() IllL'SrlJU solo iá bem mais raso. Para a classifi-
ca~'ão levou-se em conta a atividade da argíla (após
correção para carbono), o Ki (no caso, em torno
de' 2,5) <Ikm da morfologia apresentada pelo solo.

Uns 7 krn após o exame 51, verifica-se pequeno dissecamento com a
Unidade .JORRO e caatinga hiperxerófila vindo a se repetir a mesma
causa 10 krn depois.
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ANALISE J",nNERAl{)GICA DO PERFIL SIMILAR AO 51.

AI Areias - 1000ó de quartzo hialino ou vítreo incolor, rolados, a maior
parte com aderência fctruginosa ; traç.-: de: concrcções Icrruginosas,
ilmenita, concreçõcs argilosas, rutilo, lcldspato semi-intcmperizado e
turma lina rolada ou idiornorfa ,

(Bj . Areias - 100<}ôde quartzo hialino ou vítreo incolor, rolados, a maior
parte com aderência fcrruginosa: traços de: concreçõcs Ierruginosas.
concrcções argilosas, turrnalina rolada ou idiomorfa, ilmenita c bio-
tita.

Cascalho - quartzo (maior %) vítreo incolor, alguns leitosos, desa
restados a bem rolados, com aderência Ierruginosa: Ieldspato potás-
sico (microclina) scmí-intempcrizado (um grão); concreções fcrru
ginosas hcmatíticas e goctiticas com inclusões ele quartzo e scricita:
concreçóes argilo-humosas .

- Areias - 100% de quartzo hialino ou vítreo incolor, rolados, a maior
parte com aderência Ierruginosa: traços de: ilrncnit a: concrcções fero
ruginosas. concreções argilosas, biot ita, turmalina rolada ou idio·
morta, lcucoxênio c Ieldspato scmi-intcmperizado.
Cascalho - predomínio de quartzo vítreo incolor, desarcstados a bem
rolados, com aderência fcrruginosa, ocorrendo também quartzo lei-
toso, hialino ou enfumaçado, em menor percentagem; concreções fer-
ruginosas hcmatít icas e goet it icas com inclusões de quartzo e seri-
cita; concrcçõcs argilo-fcrruginosas com inclusões de quartzo c mica
intcmpcrizada (scricita ): incrustação de biotita em um grão de quart-
zo; concreções argilo-humosas .

IB)~J

(B)~~
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Areias - 100% de quartzo hialino ou vítreo incolor, rolados, a maior
parte com aderência Icrrugmosa: traços de: ilmenita, turrnalina ro-
lada ou idiomorfa, biotita e Ieldspato scmi-intemperizaclo.

Cascalho - quartzo semelhante ao da fração cascalho da amostra an-
terior do - (B)~J -; fcldspato potássico l' sóclico-potássico, semi-
intcrnperizados (alguns grãos); concreções fcrruginosas hematÍticas

e goetíticas, em parte com inclusões de quartzo; fragmentos de opa,
la: concreção argilosa com inclusão de scricit a: detritos: fragmentos
de raiz.



ANALISES F1S1CAS E QUíMICAS DO PERFIL SIMILAR AO 51

NIÍIII!'ro de ("lIl11pO - 80 BA.

Antost ra de labor. n,": 62li3/86.

Horizonte Amostra seca ao or pH Pasta sctur odo Sei cl("to) Equiv. s é dioC. E. doI Profundo Calhaus li,Cascalho I, T F Água I KCI N
de extrato

\ Águo
: iOO Na+

Símbolo {cm} (>20mm) (20-2 «2m01) (1:2,5) (':2,5) Umidade (mmholl (0;' ) -T--·
mm) em 25° C) .-

A,
(B),
(B)~I
(B)~~

0-20
20-70
70-115

115-140+

o
O
O

°

O
O
2
5

100
99
98
95

5,9
4,9
4,6
4,7

5.0
4,1
4,0
4,0

5
7
8
9

r
1
1
1

Ataque por H2 S04 D' 1,47
("to) AI203 P [quiv.

I(i Kr osslmil. de CaC03
5i02 I AI2D3 I Fe203 I Ti02 I P205

rez 03 (p prn) ("to)

3,9 2,7 1.5 0,18 0,03 2,45 1,81 2,82 1
5,6 3,8 2,0 0,26 0,03 2,50 1,87 2,98 < / 1
6,3 4,4 2,3 0,38 0,03 2,44 1,83 2,99 -: 1
7,0 4,8 2,6 0,36 0.03 2,48 1,84 2,89 1

Comp: ex o so r trvc (mE/IOOg) +++
100.AI

_ ca~_CL,,:?~ ·-l_K_._[_N~lS(Somo) ~~ AIH+ +sL___

1,6 0,7 0,32 0,06 2,7 ° 2,3 5,0 54 °0,7 0,23 0,06 1,0 1,2 2,3 4,5 22 55
0.6 0,24 0,06 0,9 1,6 1,9 4,4 20 64
ll,7 0,28 0,06 1,0 1,6 1,8 4,4 23 62

Compo,içOo Gronuk)mátrica (01.)

C N Argila Grau de
C Areio Areio Sit,e ArOila Nalural Floculaçóa

"to Sill.

("fo) ("to) N orossa fino (0,05-
«0,002 % Argila

(2-0,20 (0,20-0,05 -0,002 ("t.) ("to)
mm) mm) mm) mml

0,75 0,06 13 43 44 4 9 6 33 0,44

0,40 0,04 10 41 40 7 12 10 17 0,58
0,24 0,04 6 36 40 9 15 9 40 0,60
0,19 0,03 6 31 42 10 17 11 35 0,59

.............................•

Média das ~o de argila no B (exclusivo B~)
Relação tcx tural: 1,5

Média das q/0 de argila no A
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km 251,3

Pcrl'il 52 - Unidade - TUCANO.

Classificação - CAMBISOL DISTR<'1CfCO latossólico A fraco tcx tura
média fase caat inga hipoxcróíila relevo suave ondu-
lado subst rato arcnito tcldspát ico.

Localização Estrada Euclides da Cunha _Tucano, praricarncnt« a
1 km de Tucano.

Relevo - Suave ondulado com pendentes longas ligeiramente
convexas c vales abertos.

Altitude 250 metros.

Material originário - Arenito fcldspátieo com bastante mira. Crc-
tácico .

Vegetação Caatinga hipoxcrófila.

ANÁLISE MINERALóGICA DO PERFIL 52.

A Areias - 100% de quartzo, grãos vítreos e hialinos, angulosos, subo
angulosos, arredondados, subarredondados e bem arrcdondudos, com
aderência ferruginosa (predominância dos grãos subarrcdondados c
bem arredondados); traços de: turmalina idiomorfa e rolada, Ieldspa-
to potássico internperizado e detritos.

(B) - Areias - 98% de quartzo. grãos vítreos e hialinos, angulosos, sub-
angulosos, suba rredondados e arredondados, com aderência ferrugi-
nosa; 2% de Ieldspato potássico: traços de: turmalina rolada e idio-
morfa, mica biotita intcmperivada, concrcçõcs fcrruginosas, ferro-argi-
losas, silimanita (1 grão), ilmcnita c detritos.

R - Areias - 98% de quartzo, grãos vítreos e hialinos angulosos, sub-
angulosos, arredondados c subar rcdondados com leve aderência fer-
ruginosa: 2% de Ieldspato potássico; traços de: concrecões ferrugi no-
sas e ferro-argilosas, mica muscovita, biotita e detritos.

OBS.: A aderência Ierruginosa na amostra do R é bem mais leve que
nas amostras do A e (B).

COmentários sobre as Análises do Perfil 52.

As análises indicam que a textura é média no limite para arco
nosa (1D0;(1de argila, porém 13% de silte, sendo a textura ligeiramente
mais fina que areia franca), o grau de floculação é bastante baixo. a
relação sütc/argila é elevada, saturação de bases alta no A e baixa no
B, atividade da argila é possivelmente da ordem de 20 mE/IDO g de
argila e o Ki é da ordem de 2,8, pc-rccntngern de minerais primários
facilmente decornponíveis inferior a 4°ú.

Pelos dados, verifica-se que:

I. O solo arnost rado se não é autóctone, seria quando muio
derivado d,~ material retrabalhado (pscudo.autóctone ) perfci tamcntc
compatível com o R (arenito ) .
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·:2. tl bem pOLlCO avançado ~) grau de transformação do material
do B em relação ao R.

3. E da ordem de 2% a quantidade de minerais primários fa-
cilmente decomporuveis nas areias, tanto no B corno no R.

4. A textura do A é arenosa e no B é média no limite para are-
nosa .

5. Os valores da relação Ki e o T em relação à argila indicam
que a atividade da argila é pouco inferior a 24 mE/lOO g de argila.

A conclusão que parece mais cabível é que se trata de CAMBI-
SOL DISTRÚFICO latossólico A fraco textura média fase caatinga
hipoxeróf'ila relevo suave ondulado.

Nota - O solo é epieutrófico e intermediário para textura arenosa.



ANALiSES FíSICAS E QUIMICAS DO I'EIÜ·U. ji

Amostra Extra 89 BA.

Número de campo - X.lO. X.l1 e X.lI'

Amostra de labor. 1/,0; 761-/19.

Horizonte Amostra seca ao ar pH Pasta .aturada Sol. cl
("tol Equiv. .ódioC. E.doIF'rotund. Calhaus Ij(CCSCOlhO I, TF Água I KCI N

de extrato Águo \00 Na+
~~.;)bob {cm.} (>20mm) (20-2 «2mm) (\:2,5. (\:2,5) Umidade (mmhol/ ("1.) -T--

mm) cm2S"C)

A
(B)
R

5-20
80-120

180+

o
O
O

°°°
lOO
100
100

6,5
5,0
5,7

5,1
3,6
4,1

8
7

1
2
9

I
-

Ataque por H2 50. D' 1,47
P Equi v,

(%l AI203
Ki Kr o~simil. do CaC03

Si02 I AI203 I Fe203 I Ti02 I P2 O~ Fo203 (ppml (%)
L_

4,5
5,7
4.9

2,6
3,5
2,7

1,2
1.5
1,4

0,18
0,21
0,09

0,03
0,02
0,02

2,94
2,77
3,08

2,27
2,18
2,31

3,40
3,65
3,01

Comp'lexo sortivo (mE /10 O g) V +++
Sat. de JOO.AI

Co+'+ c;.:=J K .•.· No· ~~ Al+++ '~' T(Somo) boses (%) Al++~ +5
---4

1,8 1,8 0,92 0,09 4,6 0,1 1,5 6,2 74 2
0,7 0,18 0,05 0,9 0.6 1,6 3,1 29 ~o

0,5 1,9 0,35 0,33 3,1 0,1 0,3 3,5 89 3

Composiçõ o Granuiométrica (%)
--_ ..;-_._--

C N Aroila Grau de
C Areio Areio Sill. Argila % Silte

grosso fino (0,05- Nalurol Ftoceloçóo
(%) (%) N «0,002 % Aroila(2-0,20 (0,20-0,05 -0,002 (%) (%)

mml mml mm) rnm)

(\':' 8
7

74
70

10
13

8
10

6
7

25
30

1)1
1,30

5·1



"111 ~52,'i - TUC:lll\J,

km 267,8

A 13 km após Tucano cnt ra-se no vale do rio Itapicuru com caating,:l
hipcrxerófila, PLANOSOL SOL0DICO c ts> SOLONETZ SOLODIZADO

Perfil 53 - Unidade - JóRRO,

Classificação BRUNO NÃO C.<\LCICO SOLóDICO planossólico C
carbonát ico A fraco textura média/argilosa fase ca-
at inga hipcrxcróf ila relevo suave ondulado,

Estrada Tucano - Araci, aproximadamente a 14,3 km
de Tucano,

c

!IR

Localização

AIt itu de

Suave ondulado com vertentes longas; parte rchai-
xada do vale elo rio It apicuru.

170 melros,

Material originário - Sedimentos argilosos e argilosos calcü.ros ';0-

brejacentcs e arenito . Crctácico ,
Vegetação - Caatinga hipcrxeróf'ila

Observações - ,I) O A apresenta-se com 20 em de espessura, COl' cla-
ra além de ser maciço e duro,

ANÁLISE MINERALóGICA DO PERFIL 53

Areias - 50% de quartzo, grãos hia linos e vítreos, angulosos, sub-
angulosos, arredondados e subarredondados e bem arredondados, com
aderência Icrruginosa: 47% de fragmentos calcários: 3% ele rnica bio-
ti ta intemperizada e um ou ou tr. J fragmento de muscovita: t (aços de:
turrnalina, alguns grãos idiomorfos, cor-ereções Ierruginosas e ferro-
manganosas, ilrnenita e detritos,
Cascalho - predomínio de fragmentos calcários, a maioria aprcscn,
t ando muitos poros com inclusões ele quartzo e alguma mica biot ita
e muscovita . Outros compactos e cristalino (sem inclusões); f ragmen-
tos de arcnito e pouco silrito, com inclusões de micas muscovita c
biotita .

Areias - 97% de quartzo hialino e vít rco, grãos angulosos, suuangu-
losos, subarredondados, arredondados, com aderência ferruginosa: 2°'0
de concreçõcs ferruginosas c ferro argilosas; 1% de mica biotita e
muscovita: traços ele: turrnalina, apatita (1 grão), fragmenlus calcá-
ri os e detritos,

Comentários sobre as análises do perfil 53,

Foi procedida amosuagcm elos horizontes C c R para avcrigu.u
se o horizonte C é cálcico e se havcrin ou não dcscontinuidadc de ma-
terial originário entre C e R,

Além das características inerentes aos Brunos Não Cálcicos ou
Planosol, as análises demonstram que a saturação com sóelio Irocúvcl
e pouco inferior a 15% e a condut ividadc do extrato de saturacüo
e pouco superior a 4 mrnhos . A percentagem ele carbonatos 110 C
e muito maior do (lUC no R, sendo mesmo superior ~IUS 14"" dctcrmi-
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II;.\L!<)S11;\ Tl~\T<t Fiu», posto que a maior parte do cascalho desse hori-
zontc L' coust u uida de Iragmcntos de culcário . Entretanto. não sc
poderia conclu ir scgururncruc que esse horizonte C seja cálcico, em
vutude cios dados analíticos indicarem 'cscontinuidadc entre C e R.
ainda que não muito marcantc, L' não se sabe se há dcscontinuidadc
cnt rc B e C.

Pela interpretação dos dados analíticos. verifica-se:

I. Grande chsparidadc em composição grnnulomct rica entre C
e R, part icutarrnente quanto à areia fina, eu ia percentagem é de 69
no R, tendo o C somente 15°(1. Ao mesmo tempo a relação areia final
areia grossa é de 34,5 no R c 1.5 no C, devendo-se notar que, abstraídos
os fragmentos calcários do C. as areias são predominantemente quart-
zosas tanto no C como no R.

ão seria cabfvcl admitir que essa variação de granulornetria de-
corra de maior transformação havida no material do C, a partir de
matriz ela natureza do R, visto que este é um arcnito quase totalmente
qua r tzoso. com somente I"" de minerais facilmcntc dccomponívcis
na fração areia, que t ot aliza 71%, a par de 18"··0 de silte c 11% de ar-
gila, enquanto que o C apresenta 38% de argila.

2. Os l ragmcntos calcá rios existentes na areia e cascalho do C
constam. na maior parte, de aglomerados porosos, d,: fOI mas irrcgu-
lares corupost as de calcário pouco cristalino com inclusões de quartzo
c micas, sendo poucos os agregados compactos de calcário bem cris-
tal ino sem inclusões. Aqueles aglomerados calcários de natureza
concrccionária (porosos e pouco cristalinos) são perfeitamente com.
pat ívcis com horizonte cálcico

3. No horizon te C é d.- 3"ú a quan tidade de bioti ta, sendo de
somente I o. i, no R. o que const itui evidência bastan te nít ida de dcs-
con tinuidaclc .

Em função cio que foi verificado, o carbonato presente no C tem
muito maio]" probabilidade de ser herança do próprio material origi.
nário do horizonte C, do que ter sido acumulado nele em dccor rvnr ia
da Iorrnação do solo.

As const a tnçócs de campo, desse perfil e de perfis semelhantes
ja conhecidos na árcn, inclusive o perfil n,' 79 BA já analisado ante-
riorrncntc. levam ~\ conclusão de que o solo seja um BRUNO NÃO CÁL
crco SOLóDfCO planossólico C carbonárico A fraco textura média/
argilosa fase caatinga hiper xerófila relevo suave ondulado.

N% - Em decorrência da dcscont inuidade de material originário do
horizonte C pa ra o R. a dcuominação dcst a última camada,
passa a ser ITR Caso houvesse também dcscontinuidade de
materiat originário do h<'i"izoIlLC B para o C, as dcuominaçõcs
~l:J'ialll: llC c JUR.
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ANALISES F1SICAS E QU!MICAS DO PERFIL 53

AIIW.'IUI Extra 90 TIA.

NlÍlIlL'rO de ctun po - X.12 L' )\.13.

A/I/OSI ra de lavar. 1/.": 7620/21.

Horizonte Amostro seco 00 or pH Po sto s o tu roda Sat. c/
(%) Equiv. sórlioC. E. do

.1 Profundo Calhaus ,li Coscalho I, T F Águo I KCI N
de extrato Água 100 Na+

Símbolo (cm.) (>20mm) (20-2 «2mm) (1:2,5) (1:2,5) Umidade (mmho./ (%) --r-
mm) cm25°C)

C 60·70 O 3 97 8,3 7,3 25 5,2 68 14
llR 70·ílO+ O O 100 8,4 7,6 12 4,3 48 5

-----_. 1----;---...-..
Ataque por H2S04 0-1,47 I(%) 412°" P I Equlv.

I Ki Kr - ..-. I o ssimu de CoCO,
S,02 L'~~J Ti02 P2~

r_é 0, {p prn) (%)
_...L

20,1 10,1 4,8 0,49 0,07 3,38 2,60 3,30 14
s.r 4,1 3,1 O,2ti 0,08 3,36 2,27 2.07 2

Complexo so r tivo (mE 1100 g) +++

_C~+ r 100.AI
I\o1g++ 1__~ Na+ ~~~::::Iisoma) AI+++ +e

6,6 11,5 0,11 2,97 21,2 o O 21,2 100 o
') - 4,5 0,18 0,37 7,6 o o 7,6 100 o_,J

__ o

Cornposlçco GronulométricQ (O/o)
C N Ar~ilo Grou de

<4SiIÍeC. Areia -Ar.io Sille. Argilo Floculaçao
('!fo) ('!fo) grosso fina (0,05- Natural 'Y. ArgilqN « 0,002(2.-0,20 . (0,20·0,05 ·.0,002 (%) ·('4). mm) mm) 171m) mm)

10
2

15
69

37
18

38
11

O
O

100
100

0,97
1,64

===:,_. mE/100g~olo
catt ~J K+

] ,3
0,6

3,0
1,3

0,07
0,05

3,17
1,61
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k m 283,2

Pcrf il 5-l - Classificação - PLANOSOL SOLóDICO C carbonático intermediário
para BRU O NÃO CÁLCICO C carbonático A fraco
textura arcnosa/ruédu- fase caatinga hiperxerófila rc-
levo suave ondulado,

l.oc.rlizaçào Estrada Tucano v Araci, a 30 km ela primeira,

Relevo - Suave ondulado cum partes planas (parte rebaixada
elo vale),

Altitude - 200 metros.
Material originário - Sedimentos arenosos L' areno-argilosos calcítc-

ros , Crctácico ,

Vegetação - Caatinga hipcrxcróf ila .

Observações - 1) Prcscnca de mosqucado a 100 centímetros de
profundidade,

2) Ef'crvescência com ácido entre 120 e 150 centíme-
tros,

k m 299,5

Perfil 55 - Classificação - VERTI SOL C carbonático A fraco rase caatinga hipcr-
xcró] iIa (?) relevo plano e suave 011 li LIlado ,

Localização - Esí rada Tucano - Araci , a 46,5 km da pvimeira .

Relevo -- Plano com trechos SW1\'e ondulado

Altitude -- 220 metros,

Material originário - Material de nat urczn argilosa em mistura
com calcário . Crc tácico .

Vegetação
Observações

Caatinga hipcr xcróf ila .

1) Discussao a respeito da caatinga se hipcrxcrólila
ou hipoxcrólila c a respeito do t ip.. de horizonte A.

km 302,8 - Araci ,

km 318,2

Perfil 56 - Unidade - VERMELHO DO SERTAO,

Classificação BRUNO TÃO CÁLCICO A fraco textura argilosa fase
caari nga hipcrxcróf ila relevo SU,1\'e ond u lado,

Loca Iização
Relevo

Altitude

Estrada Araci - Nova Sourc, a 15,4 krn da primeira,

Suave ondulado.

300 mcuos .

Material originário - Arcnito COJl1 Iolhelho , Formação Marizal , Cre-
tácicc..

Vegetação - Caatinga hipcrxcróína com x iquc-xiquc c palmatória,

Observações 1) O horizonte B apresenta-se com estrutura forte
pequena e media blocos subangulares ,

A uns 20 krn de Araci direção sudeste, possivelmente a nordeste de
Biritinga, encontra-se área com AREIAS QUARTZOSAS ? DISTRÓFI-
CAS fase cerrado subcaducifól!o onde o clima segundo Gausscn é 5cTh
e segundo Kõppcn, transição do As' para Aw':
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km .,61,0

Perfil 57 - Unidade - CARUARl!.

Classificação PLANOSOL SOLODICO vcrt ico A l ruco t cx turu are-
nosu/nrgilosa Iasc ca.u ingn hipoxcrólila relevo plano.

Localização Estrada Sá tiro Dias - Nova Soure, a 7,5 krn da úh ima .

Relevo Plano com ligeira dcclividadc.

Altitude 180 metros.
Material originário - Folhelho c arcnito do Cretácico com inllucn-

cia de material pscudo-au tóctonc .

Vegetação - Caut ínga hipoxerólila.

Observações 1) Linha não continua de calhaus de quartzo scrni-
desarcstado a mais ou menos 1,20 metros de ]11'8-

Iundidadc . Abaixo dela aparece arcnito meio CO!1-

solidado, seguido de Iolhclho com cimento calcá-
rio, que dá cfcrvcscência com ácido.

](111 388,5 - Caldas de Cipó.

DIA 12/10'1971

CALDAS DE CIPO - RIBEIRA DO POMBAL - TlJCJ\,,",O -- EUCLlDES DA
CUNHA BENDENGO - UAUA - JUAZEIRO (BA) - PETROLINA (PE).

k m O Caldas ele Cipó.

Desta cidade até quilômetros a frente parece haver uma dorninância
de LATOSOL fase Floresta caducilólia ou caatinga hipoxeróf ila com
alguns trechos ele "carrascos". Do lado esquerdo a pequena distância,
encontra-se o vale do rio It apicuru .

km 25,4

Perfil 58 - Classificação - PLANOSOL SOU)D[CO (J) A moderado (?) proemi-
nente (?) Icxí ura areuosu/rnéclia fase floresta cadu,
cil'ólia (?) relevo plano.

Localização - Caldas de Cipó - Ribeira elo Pombal, a 2.',4 km da
primeira.

Relevo

Altitude

- Plano,

- 180 metros.

Ma torial origi nario - Scd imcn (os a rcnosos ~' ::1 rene-a rgi lesos. Rolo-
ccno (J).

Observações

Floresta caducifólia (» com aspecto ele caatinga hi-
poxcrófilr. em alguns locais,

J) O sole; aprese-r-r a um A~ de 3 em. O horizonte A
apresenta textura da classe areia

2) Discussao sobre o material fp'iginário se do Eu-
10ccI10 ou do Crct ácico bem como, a respeito da
classificação do solo que poderia ser SOLONETZ
SOLODTZADO, dependendo da saturação com só-
dio trocávcl .

Vegetação
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km 29,2

Pcrfi l 59 - Clussificaçào - PODZnLlCO VERMELHO AMARELO argila de a ti-
vidadc baixa abrúptico A fraco (?) moderado (?) tex-
tura arcnosa/rnéd.; fase floresta caC!ucifólia relevo
suave ondulado.

LUl·ali/.a<;ão Estrada Caldas de Cipó - Ribeira do Pombal, a 3,0 km
ela última.

Al titudc

- Suave ondulado com pendentes longas e topos aplai-
nados.

- 200 metros.
Material originário - Arcnito Icldvpát ico do Crctácico com rnatcrial

retraba lhado su pcrficia lmen te.

Vegetação - Floresta caducifólia .

Observações - 1) O solo examinado corrclaciona-se com as unida-
des MAR(LlA (SP) L' MARILUZ (PR).

2) Discussão sobre' o tipo de A se fraco ou moderado.
Pa rcce OCOl"l"lT em menor proporção, horizonte A
moderado.

k m 4-+,2

P~-r lil 60 LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO A
moderado textura média fase cerrado subcaducifólio
relevo plano.

Loculizução Estrada Ribeira do Pombal- Tucano, a 12 km da pri-
meira.

Class ilicacáo

Relevo - Plano com vertentes longas e ligeiras dcclividadcs .

Altitude - 360 metros

Material originário - Arcnito da formação Marizal .

Vegetação - Cerrado subcaducifólio .

Observações 1) A vegetação em ccrt o-, trechos muda de Iisiouo-
mia para "carrasco" e já Il:1S proximidades de Tu-
cano aparece caat inga .

km 66,3 - Tucano.

km 109,4

PLrfil 61 Chlssificélç5u - VERTISOL C c.ubouát ico intermediário para BRU-
NO ÃO CJi.LCICO C ctubonát ico A moderado Iasc
caatinga hipoxcróli Ia 1,_'k\lJ suave ondulado.

Local ivaçào Estrada Ribeira do Pombal- Tucano, a 12 krn da pri-
meira.

Rcl e vo

Altitude

- Suave ondulado com pendentes lonuas .

- 290 metros.

Material origi nário -- Matcrial a rgilo-culcário do Cre tácico .
Vegetação _. Caatinga hipoxeróli Ia.

Obscrvaçôcs - 1) Na base do perfil presença de diferentes estratos:
I'olhclho, calcário, ete:.
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krn 135,8

km 127,5 - Euclides da Cunha.

Perfil 62 - Classificação - LATOSOL VERMt.LHO AMARELO EUTRóFICO ?
càrnbico (?) A moderado tcxt ura a rg ilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Localização

Altitude

Estrada Euclidcs da Cunha - Bcndengó, a 7,7 km ela
primeira.

Suave ondulado.

- 430 metros.

Material originário - Material rct rabalhado em rccobrimcnto sobre
Sedimentos do Cretácico.

Vegctaçào Caatinga hipoxcróli ln apresentando alguma Iisiono,
mia de floresta.

Observações - I) Textura franco-argila-arenosa no horizonte B.

k rn .154,3

Perfil 63 - Classificação

Localizução

Relevo

Altitude

VERTISOL (?) C carbonru ic.. CAivlBISOL EUTRüfI·
CO vért ico (n C carbonático A lr.«:o U) moclcr.rdo
O) fase caatinga hipoxcrófila U) hipcrxcrófiln (?)
relevo plano subst r« to calcário ,

Estrada Euclidcs ela Cunha v Bcndcngó, ,I 26,8km da
primeira

Plano.

Material originário - Calcário , Crct ácico .

- 420 metros.

Vegetação - Caatinga hipoxcrófila (?) hipcrxcrófila (?).

Observações I) Discussão sobre o A, se fraco ou moderado c so-
bre classificação. No corte exarni nado não foi pos-
sível decidir sobre a classificação Ima l elo sola.

krn 160,8

Perfil 64 - Classificação - VERTTSOL C carbonático A Fraco fase caatinga hi-
pcrxcróf ila relevo plano.

Localização

Altitude

Estrada Eucliclcs ela Cunha - Bendcngó, a 33,3 km da
primeira.

Plano.

Vegetação

Material originário - Calcário , Crctúcico .

- 440 rnct ros .

- Caatinga hipcrxerófila com regular quantidade ele
carqueja .
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km 18-1,5

Alt itudc

V ERTlSIJL COIll carbonato A fraco Iase pedregosa
l'~latinga hi pctxciófi la relevo suave ondulado.

Estr,lda Euclidcs da C:llll1a - Bendcngó, ,I 58 km da pri-
mei ra .

"- Suave oudulaclo ,:011\ pendentes longa».

- 410 metros.
Material orig inario - Anfibólio plagioclásio - microclina - gnaissc.

Vegetação - Caatinga hipcrxerófila .

ANÁLISE MINERALóGICA DO PERFIL 65.

C Areias - 35% de quartzo vítreo, angulosos e subangulosos (2 grãos
bem dcsarcstados): 201)-\, de Icldspatos calco-sódicos e potássicos; 20.1'0
de anl ibólio (fragmentos frescos e intcmperizados): 15% de fragmen-
tos de rocha com anf ibólio intcmpcrizado, Icldspato, quartzo c mica;
lO'lil de mica bioti ta in tempcr izada, algumas com aderência manga-
nosa: traços de: turmalina (1 grão ), ilrnc.rira, concreçõcs calcárias,
algumas com inclusões de quartzo

R Areias - 26% de quartzo vítreo, angulosos e subanguiosos, Ieldspatos
calco.sódicos e potássicos: 4% de mica biotita intemperizada; 70% de
anf'iból io e fragmentos de rocha contendo quartzo, anfibólio, mica bio-
t ita intcrnpcrizada e Jcldspato: traço:' de: fragmentos calcários e de-
tritos.

Comentários sobre as análises do perfil 65

Pelos resultados analu ico-, verifica-se que a textura do C é mé-
dia, relação siltc/argila altu. s.u uração de bases e atividade da argila
bastante altas, saturação com sódio trocável baixa e conclutiviclacle li-
gc iramcntc superior a 4 mrnhos .

Pelas análises minera lógicas cio R verificou-se que a rocha é um
anfiból.ic-plagioclásio-microclina-gnaisse e que houve algum retrabalha-
mento elo material do C. cu]a ma 1riz é provavelmente pseudo-autóc-
tone.

A percentagem de carbonatos é de n·(, no C e traço-, no R, insu,
Iicicnrc nortanto para horizonte cálcico.

Pelo que se poudc vcrificar das análises químicas e mincralógi-
C,IS. o carbonato presente deve ser pcdoccné t ico e o horizonte C seria
cálcico se a acumulacão I'()SSC maior

Conclui-se, portanto, que se trata de VERTTSOL com carbonuo
A fraco rase caatinga hipcrxcrófila rclevo suave ondulado

N% De acordo com os cri térios da 7." Aproximaçao. o solo não
se enquadra devidamente nos Verf isols. posto que não tem
3üfl'i, ou mais de a rg il« ;lto5 () contato l ít ico ou paralítico. No
caso presente, a parte amost rada do C tem 19% de argila, mas
ao que se pode supor, é possível que tenha mais que 30% na
parte acima da zona arnost rada.
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ANALISES F1SICAS E QUíMICAS DO PERFIL 65

Ainost ra Fura 91 13A.

Núniero dl' ('(/II/P() x. 14 l~ X. 1t; .

.'1/110.'1 ra de labor. /I."; 7622/23.

--_._----
Amostra seco ao ar

(%)
pH

___ '·_'_T __

Posto soturoda Sol e/
Equrv.

C. E dO s ó dio

de extrato Águo 100 No+
Umidade (mmhos / (%) --T-

em 250 C)

20 4,3 50 3
0,8 30 6

Horizonte

Profundo TF Águo KCIN
Símbolo (em) «2mm) ( 1:2,5) ( 1:2,5)

C 50-70 ° ° \00 8,2 7,5

R 70-100+ O ° 100 9,4 7,5

Ataque por H2 S04 0-1,47 P Equiv.
(%)

Al203
Ki Kr o s airnit. de CaC03

5i02 1 AIZ03 I Fe Z°3 I Ti02 I Pz 05 Fez 03 Ip pm) ("10)

\6,4
8,0

8,5
2,4

4,8
3,0

0,38
0,21

0,04
0,05

3,28
5,67

2,41
3,15

2,78
1,25

2
X

Complexo ser tive (mE 1100 g) 100.AI+++

Ca++ Mg++ K+ Na+ ~mo) AI+++ +s

13,4 9,7 0,03 0,76 23,9 ° O 23,9 100 °5,7 4,1 0,04 0,62 10,5 ° O 10,5 100 O

Cornposiçõ o Gr cnulcmétric c (%)

C N Areio Areia Sill.C ArOilo
("10) ("10) N grosso tino (0,05-

«0,002(2-0,20 (0,20-0,05 -0,002
mm) mm ) mm) rnm)

..- _._------"----- .

19 37 25 19

Argila ~-
Natural FIOCU!OÇ00' ~Silte

L 0/O Jl.rQilo

_____ .1- '--_._-'. .L (O~~_L _ io~~__ L_. __
O 100 1,32

:===~~:&i~~JJ:wLIG:Q:===S=a=is solúv ei s (extroto 1: 5)",t/lOOg~. I"ra fino I::::::]~I~ I
_.!:C-"-a+_+_.....LI...:..-"M!JI~L+ _+_.JL_...2K~+ __ IL--'N~a~+__ ~~i _~~~_

1,6 1,7
0,1

O,lll

°
1,25

0,05

-----------_ ..---------
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km 210,0

Perfil 66 -- Unidadc - \'ERMELHO DO SERTÃO,

Classjfica~':lo - BRUNO NÃO CAL, 1('0 A fraco textura argilosa fase
pc'dregosa Glétlinga hipcrxcrólilu relevo suave ondu-
lado,

Localização - Estrada Bcndengó - Uauá, a 5,5 km da primeira,

Relevo - Suave ondulado COl1l topos planos e encostas curtas.

Altitude - 400 metros,

Material originário - Gna isse escuro Pré-Cambriano ,

Vegetação - Caatinga hiperxerófila .

Observações - 1) O $010 apresenta o horizonte A bastante erodido .

krn 255,1

Perfil 67 - Unidade - CARUARlI,

Classificaçào - PLANOSOL SOLóDJCO A fraco textura arenosa/mé-
dia fase pcdrcguxa caatinga hiperxeróf ila relevo sua-
vc ondulado.

Loculização - Est rada Uaua v Juazciro, a 19 km de Uauá ,

Relevo - Suave ondulado com ligeiras depressões,

Alt it udc - 500 metros,

Material originário - Predomínio de unfibol ito ,

Vegetação - Caatinga hipcrxcrófila .

km 284,9

Perfil 68 - Classificação - VERTI SOL C carbonát ico (?) A fraco fase pedregosa
U) caatinga hipcrxcrófila relevo plano,

Localização - Estrada Uauá= Juaxciro a 48,8km de Uauá .

Relevo - Plano,

Alti tudc - 420 metros,

Material originário - Gnaisses c x ist os do Pré-Carnhriano ,

Vegetação - Caatingu hipcrxcról ila .

Observações - 1) Presença de gilgai c sclt-mulching.

DIA J3/1O/1971

PETROLlN/\

Pela manhã - REUN.lAO,

A tarde - Trecho PETROLlNA - JUAZEIRO - CARKAIBA (retorno) -
PETROUNA,

Continuação da REUNIÃO,
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"11l U - Pct rortua

k m 22,0

Pertí! 69 Cl axsi íi caçáo CAiVIBíSOLFUTRóFlc...J argila de atividade baixa ',J

alta) A fraco textura atgi lo-,« fase pedregosa e ro-
chosa caat inua h ipcrxcróf ilu i"c'levo plano subsr raro
calcá rio .

Localização Estrada Juazeim- Senhor cio Bonfirn, distando 3 kru
da ponte sobre () rio Recreio. após () di"trilo de Car,
na íbn (lado esquerdo).

Relevo Plano.

Altitude -- 415 melros,

Material originário - Calcário ele Formação Caatinga. Plcistoccno

Vegetação - Caatinga hipcrxcrófila a rborco-arbu st iva aberta.

Observações - 1) Presença de concrcçõcs de mangnnés, principal-
mente no (B)~,

2) Calcário em blocos misturados com a massa do
solo.

3) Presença de gilgai euias Icn.l.». V,eu de 15-25 em
de largura.

4) Corrcspondo ao perfil n." 169 BA.

km 30,0

Perfil 70 Classificação VERTI SOL C carbonát ico A fraco fase pedregosa caa-
tinga hipcrxcrófil» relevo plano.

loca lizaçâu Aproxirnndamcmc 5 km ~Ii'()" (> )1niil n." 169 DA.

Relevo - Plano.

Altitude - 420 metros.

Material originário - Calcário da Formação Caat inva . Pleistoccno.

Vegetação - Caatinga hiperxerófila .

Observações - 1) Cor escura em lodo o perfil.

REUNIÃO E ENCERRAMENTO

j\'o dia treze pela manhã. ús K:OO horas. no Hot cl Grande Rio em Pct rolinn-
PE, realizou-se a única reunião que se prolongou até ~IS 12:00 horc.s, recomeçando
às 14:00 horas para finalizar suas at ividr dcs às 18:00 horas. N(liniL'rvalo para o
almoço uma equipe Se deslocou ao campo pa ra ~I \L'I"iricaC~1O dos 2 (dois) últimos
perfis (n,"s 69 e 70).

Uma rev isâo geral de lodos os perfis cxam iu.idos roi leila cuquanto se í.un
debatendo questões gerais j)l'i ucipal nu-ntc aquelas perfi ncn í cs ao tipo de A, subs-
trato carbonático c assuntos outros que const iuriram os principa is problemas
verificados ou discutido" durante a rcal ivaçâo dos estudos. Muitos LIdes consti-
tuirão tópicos a serem cliscut iclo.s li" próxima Rcun iflU Técn ica .
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PROBLEMAS VERIFICADOS
REALIZAÇÃO DOS

OU DISCUTIDOS
ESTUDOS

DURANTE A

1. Distinção e denominação de solos: calcicos: carbonáticos (calcáricos
pela denominação da FAO); substrato calcário: C carbonático (calcárico pela de-
normnação da FAO) .

Segundo os critérios propostos e existentes até o presente tem-se: a) cál-
cico - Definição Conforme Suplemento da 7.' Aproximação pág. 34. Existem
dificuldades no caso de materiais originários altamente calcá rios (caso da Zona
do Irecê e Apodi). b ) carbonático (ou calcárico) - Qualificativo para solos com
presença de carbonatos, mas sem enriquecimento de carbonatos secundários. Nes-
te último caso existem solos (1) com presença de carbonatos no solum; (2) C0111

presença de carbona tos abaixo do solum. Para os enquad rados no caso (I) poder-
se-ia usar a denominação "carbonát ico" ou "ealcárico", pura e simples. Para os cn-
quadrados no caso (2) tem-se duas situações:

(2.1) a rocha subjacent e é calcário . Neste caso o qualificativo adequado .S
"substrato calcário": (2.2) o horizonte C apresenta carbonatos, mas o horizonte
não é cálcico - Neste caso as alternativas que se tem no momento são: denomi-
ná-Ias "C carbonático" ou "C calcárico ", ou "cndocarbonático", ou "endocalcárico".
Note-se que neste caso (2.2) o subst rato pode ou não ser calcário.

Nota - Quando os solos apresentarem carbonatos nos perfis, deverão ser ten-
tativamente divididos segundo os critérios abaixo:

a) - Cálcicos - Solos que apresentarem horizonte eáJcico, ou seja, com
acumulação de carbonatos secundários no perfil, segundo definição do Suplernen-
do da 7.• Aproximação (6);

b) - Carbonáticos
não sejam cálcicos; e

c) - Com carbonatos -- Solos com teores de CaCO" equivalente entre .) e

Solos com mais de 1S°;() de CaCO:: equivalente e que

15%.

2. Profundidade para considerar substrato carboná tico . Deverá ser cstu-
dado a medida que mais dados forem obtidos.

3. Normas para colocação de determinados caracteres após o nome do
solo. EX: REGOSOL EUTRóFICO com fragipan A fraco textura arenosa fase
caatinga hiperxeroiila relevo plano.

4. Problemas de: Brunizern Averrnelhado x Terra Roxa Estruturada x So-
los Brunes Avermelhados Tropicais (quando tiver B textural, argila de atividade
alta, horizonte A não chernozêmico e baixo gradiente textural ) .

S. Problemas de: Terra Roxa Estruturada x Terra Roxa Estruturada Simi-
lar x Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico latossólico x Latosol
podzólico x Solos Brunes Tropicais x Solos Brunos Averrnclhados Tropicais.

6. Problema de álico, pálido, etc. se em letras maiúscula ou minúsculas

7. Casos de diferença marcantc entre a textura elo horizonte A c do B.
(Considerar a espessura do horizonte A ?).
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ll. Latosol de textura arenosa, média, argilosa e Areias Ouartzosas (mcJ10S
de 10% de argila ?).

9. Lateriia Hidrornórfica x Poclzól ico Vermelho Amarelo ou Podzólico Vc,:-
molho Amarelo Equivalente Eut róíico ou Latosol plinthico. Altura do pliruhi tc e
necessidade de um horizonte B sobre o plinthitc .

10. Tipos de vegetação vcrificada nas partes elevadas da serra do Espi-
nhaço, presença de tipos de vegetação apresentando feições peculiares, discrc-
pautes da forma mais comum do respectivo tipo. Ao que parece, constituem \"C\-

r iaçôcs oorrelacionadas com rnodificações de condições ambicntais, controladas
pela altitude (efeito de zonalidade vertical) e condições ele maior umidade e tem-
peraturas mais atenuadas. Foi consta tada existência de caatinga, ca111P.9 e [Io-
testa.

Pelo verificado e tendo em vista o Iasamento, visando sobretudo à intcrprc-
ração dos solos para fins agrícolas, o indicado parece ser o estabelecimento ele
fases distintas, a serem especificadas pela adição do qualificativo "altirnontano
(a)" ao tipo de vegetação. Observa-se ainda, que a vegetação que se enquadraria
nos "carrascos" poderia ter ou tem alguma relação com essas "caatingas alti-
montarias" .

A questão ficou de ser analisada mais detidamente, recorrendo-se a discus-
são da matéria COm Dárdano e, se possível, viagem de campo com esse espccia-
Jista.

11. Problema de Solos Litólicos, Solos Rcgossólicos e Solos Arcnoquartzo-
sos (não profundos) com A bastante proeminente - É provável, na parte meri-
dional da serra do Espinhaço (BAl, a existência de solos relacionados com os
supracitados. O horizonte A do perfil 29 examinado antes de Morro do Chapéu.
já se enquadraria nessa modalidade de A proeminente. Os solos em questão -
"Solos humíferos altimontanos" - muito possivelmente se relacionam com os
Rankers . São muito escuros, ricos em matéria orgânica de natureza muito ácida,
derivados de material silicoso, sob condições de clima mesotérmico c não raro em
encostas íngremes (rochosas e pedregosas ou não). Solos dessa natureza já Io-
ram anteriormente vistos nas serras do Cipó, Moeda e Canastra (MG), Itatiaia
(RJ/MG), serra do Mar entre Cunha e Parat i (SP/RJ), Jtararé (SPl e, mais re-

centemente, na serra do Purunã entre Curit.iba e Ponta Grossa e serra de São
Francisco entre Ponta Grossa e Castro (PR). Não se sabe ao cei t D, se devem ser
incluidos nos Rankers os Solos Litólicos com A muito desenvolvido, escuros e
bastante ácidos, derivados de rochas básicas, já vistos em Palmas (PR), São
Joaquim (SC), Zona de Aparados da Serra e de Itaibezinho (RS).

12. Problema da classificação dos solos Cambisol carboná t ico com A chcr-
nozêrnico e argila de atividade alta.

Neste problema acham-se envolvidos os perfis 36 (1." parada após Irccê
em direção a Xique-Xiquc) e da trincheira da última parada desse dia, após <>

perfil 37 de Rendzina , Tomando-se por base as características diagnóst icas do
solo, isto é, A chernozêrnico, argila de atividade alta, B iuclpicntc. carbonático
ou redistribuição elo cálcio t rocávcl (resultado ele processo de ca1cificação l, 1:1.

conclusão praticamente única é que se trata ele Brunizcrn sem B tcxtural, ou seja,
Brunizern com horizonte B incipicntc . Pela 7." Aproximação enquadram-se 110S

Mollísol e pela FAO nos Hnpl ic Phacozcms (= Brunizeus nãu gk-vzados c sem 13
argrlico ) .

67



Por outro lado, analisando-se o problema das Rcndzinas (ocorrem na rncs-
ma zona dos solos em causa), verifica-se que só não são Solos Litólicos porque o
A .:- chcrnozêmico e o solo é carboruu ico (ou seja, calcário).

Segundo esse mesmo raciocínio, os Cambis.ils carbonáticos com A cherrio-
zêmico e argila de atividade alta, nada mais são que Brunizens carbonáticos com
B incipicntc . Ao que tudo indica, nesse caso de solos pouco evoluídos. não se po-
de deixar de dar na classificação, a devida ênfase à combinação de outros cri-
térros diagnósticos at0 mesmo sobrepujando o peso dado às propriedades do (B).

13. Caráter da vegetação florestal do planalto de Conquista.

No trecho entre Vitória da Conquista (BA) e em áreas de Minas Gerais,
ao longo da Rodovia Rio-Bahia, as equipes procedentes do Rio de Janeiro obser-
varam que o "mato cipó" dessa zona é de caráter caducifólio (não muito acen-
tuado), sendo que nas partes mais elevadas - áreas mais altas de coroamento
de algumas elevações - a vegetação já apresenta feições de floresta subcaducifó-
lia. Mesma correlação foi notada pela Equipe do Nordeste no trecho norte que
antecede a cidade de Vitória da Conquista (BA). De modo geral predomina flo-
resta caducií'ólia, que não chega a ficar inteiramente despida.

Note-se, que no extremo leste ela chapada - borda do planalto - a vege-
ta<:ão deve ser subpercnifólia e os solos com A proeminente e mesmo húmicos,
devido a efeito de chuvas de relevo, da mesma forma que acontece nas bordas
da chupada do Araripc no Crato (CE).

14. Solos da margem esquerda do São Francisco, entre Bom Jesus ela
Lapa e Porto Novo

Pelas análises de dois perfis colctados por Klaus e Rarnalho para o traba-
lho da LASA, na zona baixa de relevo plano além do leito maior du rio, os solos
de cor pálida enquadram-se:

(1) O mais pálido e mais proxuno dos aluviões recentes (ou sub-rccenrcs)
Cambisol Eut róf'ico latossólico textura argilosa substrato carbonático (ou Solo
Aluvial com B incipieritc) . Não se pode dizer nada quanto à possibilidade de
Regosol sem as análises rnineralógicas para verificar a percentagem de minerais
facilmente dccornporuveis:

(2) O mais averrnelhado em situação relativamente mais elevada - Laiosol
Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa. Também não se tem análises mine-
ralógicas para saber dos minerais primários facilmente decomponíveis Ao lon-
go da estrada, a área do Carnbisol Eutrófico latossólico (I) tem cerca de 10 km
de largura, seguindo-se na sequência Latosol Distrófico, do qual foram tiradas
fotos da vegetação.

15. o regresso de Pctrolina para o sul do país, Carnargo e os que o aC0111-
panhavam verificaram que na ZOna de Riachão do Jacuipe -- Feira de Santana -
Milagr~'s - há grande Irequência de solos pouco profundos com A possivelmen-
te chcrnozêmico , Tais solos já haviam sido constatados pela Equipe do Nor-
deste, quando a mesma se dirigia para Vitória da Conquista no dia 05/10/1971.
Apareceram logo após Feira de Santa na continuando por mais 36 km. São apro-
vcitados cem muita pastagem c cultura de milho. À primeira vista são constitui
dos por Brunizem Averrnclhado e Solos Litólicos Eutróficos A chernozêrnico e
proeminente fase floresta caducifólia . Essa zona requer cuidado quanto à con-
ceituação dos solos para legenda do mapeamento . Trata-se de Zona não muito
seca, de transição climática entre a úmida costeira e a L" Zona serni.árida do inte-
rior, que antecede a chapa da Diarnantina e serra do Espinhaço.
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CONCLUSÃO - CLASSES DE SOLOS EXAMINADOS

Os estudos expeditos procedidos na área pcrrnit iram esquernatizar a seguin-
te legenda de ident ilicaçâo dos solos examinado. :

LATOSOL VERMELHO AA1ARE1D

LATOSOL VERMELPO AMARELO DISTROFICO A moderado textura argi
losa fase floresta caduc if'olia (mato cipó) relevo plano (perfil 1),

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTR6FICO A moderado textura argi-
losa fase floresta subcaduci lólia (?) ali imontana/cerrado relevo plano (per-
fil 30),

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTR6FICO A moderado textura média
fase floresta caducifólia (?) relevo plano (perfil 43),

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTR6FICO A moderado textura rné-
dia fase cerrado subcaducifól io relevo plano (perfil 60),

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTR6FICO A fraco textura média fase
caatinga hipoxerófila relevo plano (perfil 24),

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTR6FICO podzólico A moderado tex-
tura argilosa fase floresj a subcaducifólia relevo plano (perfil 42),

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO pálido A proeminente tex-
tura média fase Ilorcsta caducifólia (mato cipó) relevo suave ondulado (com
rnu rurrdus ) (perfil 19),

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTR6FICO pálido A moderado tex-
tura média fase floresta caducifólia (mato cipó) relevo plano (com murun-
dus ) (perfil 15),

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO pálido A moderado tex-
tura média fase floresta caducifól ia (ma. o cipó) relevo plano c suave on,
dulado (com murundus) (perfil 18),

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO intermediário para AREfAS
QUARTZOSAS A fraco fase caatinga hiperxerófila (?) relevo plano (per-
fil 23),

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTR6FICO ? cârnbico ? A moderado
textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado (perfil 62),

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO cárnbico (?) A fraco tex-
tura média fase caatinga hipoxeróf'ila relevo suave ondulado,

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO câmbico ? A fraco textura
média fase caatinga hipcrxcrófila relevo plano (perfil 40),

L .4TOSOL VERMELHO ESCURO

LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTR,)fICO A moderado textura argilosa
fase floresta caduciíólia relevo plano (perfil 20),

LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO ? câmbico ? A moderado icx-
tura argilosa fase caatinga hipoxcróf'ila relevo plano e suave ondulado (p':"-
fil 34),

LATOSOL VEP.MELHO ESCURO EUTRóFICO càrnbico A fraco textura mé-
dia fase caatinga hipoxcróf ila relevo suave ondulado (perfil 9),
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PODZóLlCO VERMELHO AMARJ::LO argila de atividade baixa

PODZúLICO VERMELHO AMARELO ? A proeminente (?) textura média/
argilosa fase floresta subcaduci tólia relevo ondulado (perfil 28).

PODZóLlCO ACINZENTADO argila de atividade baixa

PODZúLICO ACINZENTADO DISTRúFICO plinthico A moderado? textura
média fase caat inga hipoxerófila relevo suave ondulado (perril2.51.

PODZóLICO Vr:.RMEI,IJO AMARELO EQUIVALENTE EUTRóFlCO argila de at i-
vidade baixa

PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO A mo-
derado textura argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado (per-
fil 13).

PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO A mo-
derado textura argilosa cascalhent a (?) fase caatinga hipoxerófila relevo
ondulado (perfil 11).

PODZúLICO VERMELHO AMARELO abrúpt ico A fraco (?) moderado (?)
textura arenosa/média fase floresta caducifólia relevo suave ondulado (per-
fil 59).

PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO latossó,
lico A moderado textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado
(perfil 2).

PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO latos-
sólico A fraco tcxt ura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado
(perfil 5).

PODZóLlCO VERMELHO k\,fARELO EQUIVALENTE EUTRóFICO argila de ai i-
vidade alta (?)

PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO A mo-
derado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado
(perfil 27).

TERRA ROXA ESTRUTURADA

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRúFICA A moderado (?) tex-
tura argilosa fase floresta caducifólia relevo plano (perfil 21).

BRUNIZEM AVERMELHADO

BRUNIZEM AVERMELHADO (?) textura argilosa fase (erodida ?) floresta
caducifólia relevo forte ondulado (perfil 14).

BRUNIZEM AVERMELHADO abrúpt ico textura média/argilosa fase f1or\-"ta
subcaducifólia relevo ondulado (perfil 26).

BRUNO NÃO CÁLC1CO

BRUNO NÃO CÁLCJCO vértico A fraco textura argilosa fase caatinga hipo-
xeróí ila relevo suave ondulado (perfil 50).

BRUNO NÃO CALCICO A fraco textura argilosa íasc caatinga hiperxerófiln
relevo suave ondulado (perfil 56).
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BRUNO NÃO CÁLCICO A fraco textura argilosa fase pedregosa caatinga
hiperxerófila relevo suave ondulado (perfil 66).

BRUNO NÃO CÁLCICO vértico A moderado ? fraco? textura argilosa fase
caatinga hipcrxcrofila relevo ondulado (perfi. 47).

BRUNO NÃO CÁLCICO vértice A fraco textura argilosa fase caatinga hipcr-
xerófila relevo SLWL~ ondulado (perfil 3).

BRUNO NÃO CÁLCICO vértico C carbonático A fraco textura argilosa fase
caatinga hipoxcróf'ila relevo suave ondulado (perfil 49).

BRUNO NÃO CÁLCICO SOLóDICO planossólico C carbonático A fraco tcx
tura média/argilosa fase caatinga hiperxcrófi!a relevo suave ondulado (pcr-
fil 53)

PLANOSOL argila de atividade alta

PLANOSOL SOLóDICO (?) A moderado (?) proeminente (?) textura areno,
sa/rnédia fase floresta caducifólia (?) relevo plano (perfil 58).

PLANOSOL SOLóDICO A fraco textura arenosa/média fase pedregosa caa-
tinga hipcrxcrófila relevo suave ondulado (perfil 67).

PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura arenosa/argilosa fase caatinga hi-
poxerófila relevo plano (perfil 57).

PLANOSOL SOLóDICO vért ico A moderado textura argilosa fase caatinga
hipcrxcrófila relevo suave ondulado (perfil 48).

PLANOSOL SOLóDICO C carbonático intermediário para BRUNO NÃO
CÁLCICO C carbonático A fraco textura arenosa/média fase caatinga hiper-
xcrófila relevo suave ondulado (perfil 54).

CAMB/SOL argila de atividade baixa

CAMBISOL DISTRóFICO latossólico A fraco textura média fase caatinga
hipoxeróf'ila relevo suave ondulado arenito feldspático (perfis 51 e 52).

CAMBISOL EUTRóFICO A moderado textura argilosa fase caatinga hipo-
xcróf ila relevo plano e suave ondulado subs trato ealcário (perfil 32).

CAMBISOL EUTRóFICO A fraco textura argilosa fase pedregosa e rochosa
caatinga hipcrxeróf'ila relevo plano substrato calcário (perfil 69).

CAMBISOL EUTRóFICO latossólico A moderado textura argilosa fase caa-
tinga hipoxcrófila relevo plano e suave ondulado substrato calcário (ncr

fil 33)

CAMBISOL EUTRóFICO latossólico A fraco textura média fase caatinga hi-
poxerófila relevo suave ondulado subst rato gnaisse (?) (perfil 8).

CAMBISOL EUTRóFICO latossólico (?) A fraco textura média fase caat inga
hipcrxerófila (?) relevo plano substrato calcá rio (?) (perfil 40).

CAMBISOL EUTRóFICO coeso (?) A fraco textura média cascalhcnta t'asc
caatinga hipcrxeróf'ila relevo plano c suave ondulado (perfil 39).
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CAME/SUL argila de atividade alta

CAMBISOL EUTROFICO raso C carbonático A moderado textura média (?)
rase caatinga hipoxcróf ila relevo plano subst rato calcário (perfil 38),

CAMBISOL EUTROFICO vért.íco C carbonático A chcrnozêmico textura ar-
gilosa fase: caatinga hipoxeróf ila relevo plano c suave ondulado substrato
calcário (perfil 36).

CAMBISOL EUTROFICO vértico (?) C carbonático A fraco (?) moderado
('?) fase: caatinga hipoxcróf ila (?) hiperxeróf'ila (?) relevo plano substrato
calcário (perfil 63).

VERTISOL

VERTI SOL C carbonát ico (?) A chcrnozêrnico fase floresta caducifólia re-
levo plano (perfil 12).

VERTI SOL C carbonát ico A chcrnozêrnico fase caatinga hipoxerótila relevo
plano e suave ondulado (perfil 35),

VERTISOL (?) C carbonático A fraco (?) moderado (?) fase caatinga hipo-
xerófila U) hiperxerófila (J) relevo plano (perfil 63).

VERTJSOL C carbonático A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo plano
(perfil 64).

VERTJSOL C carbonárico A fraco fase caatinga hipcrxcróf ila relevo plano
e suave ondulado (perfil 55).

VERTISOL C carbonát ico A fraco fase pedregosa caatinga hipcrxcrófila re-
levo plano (perfil 70),

VERTI SOL C carbonático ('?) A fraco fase pedregosa (J) caatinga hiper-
xerófila relevo plano (perfil 68).

VERTJSOL C carbonático intermediário para BRUNO NÃO CALCICO C car-
bonát ico A moderado fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado (per-
fil 61).

VERTISOL com carbonato A fraco fase pedregosa caatinga hiperxcróf'ila
relevo suave ondulado (perfil 65).

SOLOS HALOMóRFICOS

SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média fase pedregosa
caatinga hiperxerófila relevo plano (perfil 22).

SOLOS HIDROMóRFTCOS

GLEY (?) POUCO HúMICO DISTROFICO A moderado textura média fase
campo de várzea (higrófilo) relevo plano (perfil 16).

SOLOS ALUVIA/S argila de atividade alta

SOLO ALUVIAL EUTROFICO vér t ico A fraco textura argilosn fase caatinga
ele várzea relevo plano (perfil 21 A).

RFNDZINA

RENDZINA textura argilosa fase pcdl'CgOS;l caat inga hipoxcróf'ila relevo
xuavc ondulado (perfil 37, -ll).
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SOLOS LlTôLJCOS

SOLO LITúLICO DISTRúFlCO .\. fraco U) moderado (?) textura média
fase pedregosa cerrado subcaducifólio relevo forte ondulado subst rato xisto
(perfil 10).

RECOSOL

REGOSOL D1STRúFICO (?) com Iragipan A moderado (?) textura arenosa
fase caatinga hipoxeróf ila (?) relevo suave ondulado (perfil 45).

REGOSOL EUTRúFICO com Iragipan A fraco textura arenosa fase caatin-
ga hipoxerófila relevo suave ondulado (perfil 46).

REGOSOL EUTRóFICO (?) com f ragipan A fraco textura arenosa fase caa-
tinga hiperxeróf'ila relevo ondulado (perfil 6).

SOLOS ARENOQUARTZOSOS PROFUNDOS

AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS A proeminente fase floresta 5'11)-

perenifólia altimontana (?) c campo altimontano (?) relevo plano (perfil 29).

AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS A moderado fase caatinga hipoxcró-
fila relevo suave ondulado (perfil 44).

AREIAS QUARTZOSAS DISTRófICAS A moderado fase caatinga hipoxcró-
fila (altirnontana) relevo suave ondulado (perfil 31).

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÚFICAS A moderado fase cerrado subcadu-
cifólio relevo suave ondulado (perfil i7).

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÚFICAS A fraco fase caatinga hipoxerófila
relevo suave ondulado (perfil 7).
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